


ATLETISMO 

Ao cabo da época os factos mostram: 
t."-Hocessidade de reformas doa Regu• 
mentos ; 2. º - Necessidade de constituir 
corpora~Õcs técnicas; 3. 0 

- Hecosaidado 
de expansio em no •os centro• 

A êpo~a de plata de 10i4 pode conetde-
rar-ee conclulJa, porque na melhor 

da~ hlpóte•c• apcnae voltarc11101 o ver 
atletas em ncçCao para alguma• tentatlvu 
peHonla de atoquc11 a ttccordn, que se 
anunciam mnR cu)o fundamento lgnor11-
moe. 

O que valeu a tcniporndo do ano, em 
reloçCao ils prc.-cedentee e em mérito abeo
luto, demon1tr!\-lo-emo1, com todos os 
elem(•otos necce11!\rlo•, no dccureo deata 
aél-le de 01 tlgoe; que 11e verificou mdho· 
rfo, ê fucto tl'lo evidente que ae Impõe no 
)ulzo de tôdn n gpnte, m1111 dt!stc progrc88o 
- cm expnnar1<> e cm profundidade - tl
ram-ac dctermlnndos enelnumcntoa, que 
é lndlHpeneâvcl fõcnr e uprovcltnr pura 
futuro loncJlnto. 

En1 primeiro lugar vcrlflco11-11e, com 
maior nltld~i. decerto porque o lnterêMe 
de an!\llse foi maior, que o• regulamentos 
pelo• quais se rege a mndalldade cetl'lo 
antl.:tu1tdos l' nsscntmn Kf>brc basca empl· 
rlca11, onde ni\o foram pc•ndae nem as 
convcnl~ncl11s nem ae coodlçõcs de vida 
do melo portugul!e. 

doa gelto~os, com manlfceto pr<')ulzo doa 
lntcréssce de c8pcclallzuçl'lo e, 11obretudo, 
oncro1a sobrc.:arga de sucrHlvoa ceror
ços. 

Finalmente, o noHo RegulRmcnto de 
Provas já nrao acompanha a e\·oluçào do 
Regulamento lntcrouclonol, o que 11e 
preata a reclamaçõe• jus•iflcadoe. 1'.' lndl1· 
reneâvel, pois, actualizà-lo. 

Noutra ordem de ldélas, cet!\ patente a 
lnauficlêncla da actual orgaolzaçi'lo uut!\r. 
qulca do atletismo. 

Tôd.te as modalidades desportlvufl poa
auem octualmcntc, por lmpoalçl'lo l~gal, 
ae euas corporoçõ~s têcnlcu~. O atlctlamo 
tem de eel(ulr o exemplo, criando uma 
Coml8sCao Nacional de Julzce A'1·bltro11, 
eocarrcgnda de estabelecer as lh1taa doe 
lndivlduos reconhecldoA competentes 
para o desempenho dns funções de juiz 
árbitro, juiz de partida, de chegada e do 
concuuo e cronomctrl~tns; de afrrlr OM 
cronómetros empri>gadoa e que nlngul'm 
sabe agora como funcionam - mas todo~ 
filzem fê por êlca; de flecaltz11r o compor· 
tatoento dos dirigente• na plats e de pro. 
porclonar a êetett, e ao• candlJuto• que 
eur)am, os cnelnomcntoa nceeR1i\rlo• ao 
deecmpcnho hooél'to e rtgorooo du auae 
funções. 

Oa componcntcn do júri num concuno 
de atletismo têm atrlbuiçõ,•a de perma
nente r •ronsabilldade, como o árbitro de 
um encontro de fut.,bol; nCao podem dla
trafr. wc em coo' eraaçõce com 01 amigo• 

nt'm encerar levianamente a aua lntenen· 
çllo no• nconteclmentoa. 

Mcdlçõce por cetlmntlvaa, cronome· 
tr Rl{cna 11 Olho - têm de acabar r 

A propaganda da modalidade ê o ter· 
cclro do11 problema>< fundam~ntals. A jul· 
gnr pelo• reaultadoa, tem ~Ido mal enca
mlnhadu, pola nêo aumentou o número 
do11 clubc11 praticante• (melhor dito, dimi
nuiu) nem til.o pouco ae deecnvolveram 
novu11 centro• rcglonole de acth·ldade. 

.\quilo de que curcce o atletismo na· 
clonnl nê'> ê do rcfórço alatcmãtlco dai 
equipa• Jâ multo forice, mas alm da lnfil
trn~·llo da modalidade por novos núcleos 
pratknntrs e da aua Introdução cm novo• 
Cl'ntroe dceportlvoa. 

A' actlvtJadc de Lleboa e do Pôrto. 
acca1<Ôtla111-:ntc de Cohnbrn e Braga, deve 
juntar-ac a de outra• cldadea, começando 
pt-loa cupltala de distrito. O pro)ecto f»:z 
parte de um plano geral estabelecido pelo 
org:onlemo superior do desporto e entrarà 
cm breve em execução. 

Aproveitando convenientemente o pe. 
rlodo de dcecaneo que vel seguir-se, e 
poolvcl arrumar tôdas cstP8 que1tõe1 
antes do Inicio da êpoca de 19~S- e podc
r~moe cntllo afirmar, com redobrad11 pro
prlt-d.id<', que o temporada de 1944-o 
11110 elo lnnuguraçt\o do Estádio Nacional 
-foi rcnlmcnte dne mais destacadas no 
orqulvo do atlctlemo, nAo apena• pelo 
eeu vulor lntrin8cco, mns multo prlncfpal
mcnte pda aua pro)ecçCao no futuro. 

Salazar CaTfelra 

CLUBE NAÇIONAL DE NATAÇÃO 

Dº t~!d!Je ~::1 t:.:' ,~do~~!:,~~hc~c: .,!ÍJ~~;::;!•: •~º~:. 
HD•flh lmtato da "•t•OO • l pr,dc• do e.a}yameato, 
fHthnno• cua amal:.llfNlmo okdo, ri.o (u.I atrad•u u 
ufntn.da1 feitu autu cQl'°nH h comemoraç&u dai n-1 
•l>olu d1 pr• t-. dt.1'111;vfado t .. Ma. o D.ONO 11t1a1do 
naerJa A buu T6rru. 

G:ratot ,._1 • .t•n.tflc:u. ru&rm .. 01 ao Naeloaal d1 
N ataflo. coat. o• 111....oa, •oto. de •ro1pnidadt0 01 prop6. 
dtOI cu• "º' Hllm.a.• d1 co1aboru 1navr• coa todo• 
C'O•D.t., aahallum tfllcnaac:au pele caon do ....,,.rto. 

Em certo• coaoR partlcu IRrea estuhdc
ccu-Re a nn11rquln, e o capricho de von
tade doa dldgeutila lcgnllzn u acu bd·pra· 
zcr, como 8Dc<'de, por l'Xcmplo, com a 
homologaçllo do •r<'cordu que nllo figu
ram na tnbcln orlclnl e a clabornçilo de 
programaa com dlettlnclas aa mole dlsp:t
ratadn• e lnfuatlrlcâvel1, como nquclee 
ramlgcrudos 120 m. do• campeonato• de 
eatrcantee, que pretcnJlam eer a redução 
dos 150 m. e eram aronnt n agru' ante doa 
100 metroe ... 

O regulamento 1lc pro' afl da 1'. P .. \. 
~ofrcu h!\ ano1 determlnn1h111 alterações, 
ma• alio houve o cuidado de harmonh:ar, 
na gencr.llldadc, o tt'xt;, antigo com o 
novo; rcgl~tnm-ec alndn unt11gonlRmOa, 
como ~ase do ser rccc.nhl'cldu e dctlnlda 
11 c:detêncln do cutegorlne, cujos reaulta
doa ni\o s!lo no ent11nto a1lmltldoe a .. re
corde•, em lguulJodc do direitos com 01 
j<tnlorea. 

A esfa~nação do pu~ilismo amado~ 

Também se 1no1tr11 lnconvcnlcntc a 
dlvla•\O dofl atletAs cm tnntas cnt<>gorl1111; 
os prlnclpluntc1181'10 umn durllcaçllo Inútil 
doa c11trcl\ntc11 (l!Hte nno todos 011 tltulos 
de prlnclrluntos, com oxcerçllo do pêso, 
fol'am co11qulstndo11 por estrcnntce), pol• 
01 11ovo1 eonco>rrcntc1 allmltldoe l'I com
p<'tlçllo alio npcnae aquele• que provaram 
falta de claefle nn tcmroruda anterlo1'. 

Outro problema n pondcrnr : 1cndo 011 
campeonato• uma eompetlçl'lo pun1mentc 
lndlYldual, a prcocupai,:~o doe pontos, a 
11omar para a claa11lflcaçl'lo colco:tlva, que 
adqulrfu entre 0611 fôro do lei, tranefor
ma-lhes o atgnlflcndo e lc\'a oe clubes a 
mulllpllcarcm a actlvldade' doe seu• filia-
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~UAOO PllLA co1111••Ao OB CCNSU8A 

Nofas à maarf!em de am torneio suspenso 

H Ã. dlao, pabllcanm oo jomolo a aolftla do 
«a• não 1e decta•••. por 11tor•. o tor"tlo 

de amadoru project•do pelo Auodoçlo do Pa;I• 
li1mo de Ll1boa. 

A causa detetm.1.nant• do ecm·efeJto, 1eiiund., 
a muma fonte, fllra o <úmero reduddlulmo do 
fn1cdpçêJt• col1ctlY••• qa1 nio -p•Hatam de da1t. 

S•lvo melhor paucer e txctptaeodo oatroe 
molivoo que nio meree•• publlcld•do, Jal;1· 
"'º' uta medida coatrfrla eoo lnttr2,.., do pa· 
stlt.mo am•clor , dito qao, Lavonclo ama º''º" 
mlaçilo prepuada pua apreoentu oo 1100 61tedoo 
e de•do11 por foze-lo, nulo faoto Hrla premiu· 
lho o eolllrço peuhlel\te e l1olado do Gae pll-la 
de p1rtc, por c1rancl1 de col•,•• •.. E, ainda, 11 
notarm.01 ciae • pttcl11m1iue pelo dr1tntcrh11 a 
a&aadono alhcloo qao eua colrctl•ldade oolro • 
p1n.a de nlo partfchar, com 01 "ª' c1e1Pottltt11. 
num. CIDlplOtlltO fDl Q'.ae elr1 pod.fllD S:tt:arat DO 

nóoiero doa YeD.ctdo1c.1. 1fnd1 ..... COI J)HICI 

Imprópria, lz>iuto e precipitada a arnrlaçlo do 
to&nefo. 

N6o ube,,.oo que o pa•lllomo amador peuoru 
•cta.-.lacn.te a ava •J• doloro1a de dtc1dlncJ1. 
Coahtc..,101, tambf,.,, a dUicaldado de mentor aa 
11p•ct•calo, tolltando 1p1na1 eoa 01 rl1nunto1 
do am oa outeõ clube, eondlçlo cheia de contia• 
;lac!u a do eodasldo latuhu. Mu procloo• 
mtat• porfa1 •• •ufflcou. no melo de t Dta fa .. 
d•ferPnça ou de f •lta de laeeatlu, oportanldado 
do {gjeelu ne.a oeJn de prop•.-ando, dlotla•oln· 
do • coo.ttlecl• dt- am oa de dol1 e 1pontacdc·o1 
coao arompl<, laol11lmo1 que Hrla loavbol pllr 
de pf a eomp:tlçio preparatório que clopol• oo 
1u1p1eata. 

Por4a1, encaun:lo 11• roa,Jo o proh11m.1 ao 
pa.tlbao aauaor .... de rteoo1'1cer·••· aotu d1 
moll nada, a ladiforeça da janntodo da ••ou 
por ama moaafldaclo clupordu chola de atrattl· 
•O• • eom.p111.uçõe1-at1 ca:ue olo •• •ocootu 
otl••i.sada. 

E' c11to qao 11 eolttthldadao poderJoa lnar 
01 e•a• .61Jadoe • piatfcu o «boxe:> te po1ai1Juem 
btl\• rrafuo<Yu • oziontocloru dedleodor. Mo0 
Juo nlo •• obut••· hlYtl pocqae ootr11 •tr•d•• 
aunca dl1p1ndlr u1, • aafe lutrUi•11, etnlem. a 
meu• a11od1tlva pera 01 despoito• de maior 
undlaunto puan"rio. Oa porqao nlo •• topa"' 
todoa o• diu 01 profo11oue o•• decllcoç~H • quo 
alu~I"'º'' •. 

S•l• como f&r, o pa,ili1ao amador praclu elo 
.. ,tt fomentado quanto antH. Puece-001, por c:on• 
tt;alote, qao nlo toaclo 1ldo po••l•el realizar o 
torn1lo u;aado • f6rmala prnlota pela Auocla• 
cto, elreon1tlceta eia• .,. d.e pte•um.fr ant1cJp&• 
clemente, eon•lnha haodorm6·lo noutra pro•a 
ac111fv1l a 10301 OI ldlv!duoo qua ti•••"• d•
Hjo d1 •• in1cu•tt. Serl1, poh. om torn.tlo po .. 
i>a.Tar, •btrto a ctufm ctuar que fôtte tom 101Jua ... 
tu flolea 1dtqa1da l pratica do •box••, opiei• 
do torado OP'n '"' qao ,. hnla ellmiaaclo 1 

coadlçlo do 6t:odo em clobe ou colectl•ldadc 
eqaln! ... tt. 

A aalotla doa coneourntt•, f qul1f certo, 
u•blrl• u••l•a do .,, qaolldode, heterodoxa- e 
fapuf•l••· M11 o rat(aalo do concuHo e o rlel• 
to do oaa propaj.ada 16 podorl•m lrazu bendl· 
<lo• oo pa•lllo•o· 

Jolt••o•. 1l"te'•••o.te, 401 am. e1mpeon.ato 
tO• uhe uud1,fltfee1 • ••ftedo peJa laprcn1a 
rouno maloru prob.lidadu do bilo do ctuo outro 
coa?citirr, tanto taaft cr•ie ••"••o• d• ali1:1n1 '"ª"" 
101 do omadoru, ""' 611oçlo eloblota. d!opo1101 
a faaer a aua ln1crJpçlo aa.ma pro•• dttta 
aettu1sa. 

D .. to ol•ltro fuomo1 morei l ÃHotloçlo do 
P11•lll1ao do Ll1boo, na oopttonca de a anlmor 
DO ptOHt.o(atato da IGI 1dl•ldad'1 c&JdhOd•• 
• n.1 auaottnç1o do tt1tatlo cioe 1tr1pendru. Se o 
pUHt tm pr,tfca, ox•J6 CIVI rbttf'f.a O fafto COr• 
roopondoeto ao tribolho o lo di6culdadu qvo l•l 
,.,.,, .. ,.dlmonto lho pouam 1<arratar. /t, B. 



H Á •a Cu1>fde - ,. pltore1<ll fulluelfa de Lia· 
hoa. com 1eu1 arH de campo e o '·•ontade 

••ócl4vel de upecto provhiclono - ama colectivl· 
dade que bem merece a atenção da• entidades 1u• 
perioru do nouo desporto, doa duportt.ta• e do 
povo da localidade: o Carnide Clube. 

Com 01 seus Z4 anos de actlvldade, co1>ctalstou 
na •ida duportlva portagueia lt1,Sar de jasto relêvo 
e fm:p6t00te ptla obra social que mantem com dea· 
velada dedicação, repartindo entusl&1mo e trabalho 
peueverante pela cauta desportiva e por uma •frle 
de projecto• que aj"adam a manter a• caractetísca• 
eapeciai• da vld• do clube. 

Ali, de11tro do velho CA91ltão do conde de Cat• 
e.Ide, existe qualquer tolsa de valor - que vai além 
da normal actividade de um grupo de desporto. 

!luta que •• recorde a bela obra do teu par<1ue 
hif1nti1, urancando à rua a •miudagem.• chJlrean• 
te, de Jnconscie.ntet e alegres anot. Recebe-a na• 
1aa11 fnttalaçõe1, prue1uea logo à entrada com a 
lavagem fresca dos pequenl11os e ducuidadot ros• 
tot, para 4ae o ro1ado das faces melhor ligue com 
o azul dar o dos modutot bibu; e fs1ea cmiúdot •, 
entre os 3 e 01 6 ao.01, têm, <iuer na 1ala, que 31a 
• dia 1e deaanama para ali ae instalarem com 01 
1eat trabalho• manaafa, quer no jardim., na apare• 
Jhagem de recreio em actividade constao.te,com que 
entrete1 . ,e durante o dia Inteiro. 

O Carnide Clube tonsegue, com esta mar .. !• 
lhoea obra, educat om grupo risonho de pequenos 
carnfden1e1, pata ctuem a rua era antes o <ínico 
atrectivo. 

Mu existe oatra lota, outro desejo de vJt6ri•, 
que mere<e o ju1to pr~mio das realidade• •.. 

* 
Nute •imdtico Carnide Clube, ent•• tõda• as 

dedicaç6u e boas vontades, aparece um nome io
deado de prutfiio, pelo 1eu valor de atl:ta e de 
dirigente: Fernando Amaral, <1ue •e lmp<le 11a sua 
dupla qualidade de excelente pratka11te de cbuket• 
bali• e de pruide11te da direcção. 

Co11tl11aador foca11sável da tôda a obra realiu• 
da & em prf"ljecto no dobe, êste rapaz, ao pretender 
u1uer em Caroidt uma proveito1a e tanto c:iuanto 
poestvel completa organização de desporto e de cal
taro, tem tido doa aeue propagand.1'ta1 valoro101, 
vlo decorridos 17 ª"º'· 

O CARNIDE CLUB E 
não deixa as competições de "baskef" ! 

Fernando Amaral, presidente e brilhante 
joga dor do simpático clube, assim no-lo diz 

A retente 1>otlcla da posslblb!lldade de abando· 
nar o cie.tporto de competiç.ão veio p~r em. fóco a 
taa peuonalid.ade no meio •basket11ta• e no cln
be <1ue 1erve com mag1116ca dedicação. 

A propósito dhte facto, Fernando Amaral con
cedeu-nos algumas palavru. Evitou falar-no• do 
caao pessoal, para dar conta doa projectos que 
encerram. a melhoria de actividade porque •ai P••· 
aar o clube. 

M., ainda nos d.Jz. q:aando lhe falamoa na tua 
resolução de abando11ar o •l>uket• : 

- E.11ava de facto decidido a materializar eeu 
millha vontade. O •aco11tecimento• do fim da épo• 
ca, no desporto que pratico, Q\agoou .. me muito. 
Mais que O• ce11to e villte e dias que rne foram 
aplicados pelo orSant.mo dirigente, levou•me a 
JJ•naar ne11a decisão o facto de "ia uma vez não 
ver feita lu1tlça ao meu clube - p.ra11te uma deci· 
•ão fojasta. E porque ao Ca.rnide 1e tem tempre ne
gado a eqaitativa reaolução daa suas reclamaçõea. 
ent.tndia c:iae deviam.o• dar por terminada a noHa 
colaboração na modalidade. Ficaria a assinalar a 
nosta pauatem pelo •hasketball• portquh a co11-
qul1ta de 7 campeonato• nacional•: a de Lhboa 
11a 1. • divlsio, e 1 na 2.•, Isto pelo que diz rea· 
peito ao nosso deam• de honra -por<1ae na1 ca• 
tegorlas l11ferlore1 assillalámo• 2S vitórias finala 
em campeoo.ato1. Lembrarlamos ainda, como lenf .. 
tivo reconfortante, ciue o Carnide Clube, na última 
época, foi o que melhores receitas proporcionou à 
Federação e aos clubu, e, como recordação do nos
'º comportamento. o ofício da Direcção Gual do1 
De1porto1, felicitando-no• pela correcta actu&ção e 
maneiru diacipllnadu dos nouos jogadores. 

•Deixavam.o• os homens e o teu critlrfo e vol
ta•amo·n.01 unfcameo.te, com maior entu•iasmo, te 
l poashel, para a noua grande obra dentro do ela• 

he - e para um problema que de momento n.oa 
preocupa: ampararmos, depoit do1 •miúdo••, 01 
rapazes de Carnide, oferece11do-lhes aalu profla• 
atonai• e uma eéde de ocupações <ioe e.jade, na• ho
ra• vaias, a formar-lhe acertada firmeza de vonta .. 
de, sob um feitio moral <1ae os dignifique na .,fda. 

- Termfoarla auim a actl.,idade deaportlva do 
Carnlde . . . 

- De maneira ne11buma 1 A cultura ffslca e 
duportiva estariam aempre no primeiro plano dot 
nouos objectivo1 aociab. À gfmn'•tica e o «Yolley• 
bali., por exemplo. Nesta modalidade pr<paramoe 
uma equipa. O . buke1ball•, qua11do muito •ó o 
praticarlamos em jogos particulares ou de nlblçio. 
O julgamento do protesto daquele 110110 encontro 
na .:Taça de Honra•, para caio critério não tu.coo.· 
tram.01 ex-pllcação técnica. ou resula.mentar. dugoa
t{)Q ... 1108 muito. Sem podermoe evitar et•a ruola· 
ção, demo•not por vencido• - até à poBSibiltdade 
de am dia o C1núde poder fazer nler os seus di
reito• .•. 

F ornando Amaral expõe-no• am projecto grande 
de remodelação d .. instalaçõe1, para que condlgaa 
com o .alor e préetlmo dilete clube em Carnide, A 
parle cultural e de be11e6cência está em grande 
pla110. Louve·•• o propósito. O povo de Ca•nide 
corresponder,, e1tamo• certo• diuo, com o 1eu 
auxílio e ambade, premiando, pelo intereHe parA 
com o clube, o .,fô•ço e dedicação deste• horne111 
q:ue continuam valorizando a beliuima obra tocfa.1 
do Carnide. 

E ee Íôue poufvel melhor e maia completo 
entendimento para a fud.o du 1odedades Unllo 
Operária e Dram,tica com o Carnlde Clube? Qae 
belo projecto tomada então realidade 1 

• 

INICIATIVAS 

DA «ST ADIUM> 
VAMOS MOVIMENTAR 

•Mu - cont111aa Fernando Amaral, lalando
•no• àc~r<a da 1ua ruoluçlo de abando11ar o •bu· 
ket• - acima do mal ellat de esplrito que lnlall
.,elmente ocasionam ca101 como o <tue sofremo1, 
maia alto q:ae 4ualquer reuentfme.nto por am acto de 
injustiça - estava o pre1tlglo desportivo do clube. 
A 11oua dedicação pela modalidade duportiva que 
praticamos. e que tem impoato o nome do Carnide 
em todo o país, viria, 1emana1 depois do caco.nte· 
cimento• te ter dado, modificar a nona reaolução. 
So1tega.dot 01 etpirito•, voltou a serenidade e o 
nouo brio d.,portlvo palrou mal1 alto, lortaleceu
·••I Amigo• dedicados, eomo Ma11uel GonçalvOf, 
que lica na aecção de .:basket• do nouo clube, da
quelee que estão aempre pretentes em tõd1a ., 
ocasi3ea. boa• ou m.'•, rodea.ram-no•. Ponderou .. •e 
devidamente o eamlnho a 1egulr. Coro 6.rmeza de 
ideia•, tendo umpre bem preaente o nome do 
elube, ditou-se a resolução. O Carnide tontinua 
che; o de e11tusia1mo na prática do cbuketball•, tom 
a certeza de saber lmpõr, como 1empre. o •eu valoi 
e o seu pr.,tfglo 1 

O CICLISMO DE COMPETIÇÃO? 
Trabalhos já efectuados 

OS propósitos manifestados pela cSta
dlum,. de lmpul~lonar o ciclismo de 

oompetiçdo, sobretudo no que diz respeito 
a provas para gente nova-estdo preste" 
a tornar-se realidade. Ainda esta é/Joca, 
talv"z em fins de Outubro, e como fecho 
de temporada, serdo or11antzadas as prl· 
melras competições para Iniciados e oor
redores que nunca tenham participado 
em provas oficiai11, devendo ser também 
/a no próximo dia 15 de Outubro que Inau
guramos o cCurso de ciclistas>, Iniciativa 
que terá largo alcance no desenvolvimen· 
to e no f.rogresso técnico da veloclpedla 
naclona. 

A corrida que tencionamos promover 
esta época - e que só ndo será disputada 
em fins do próximo rn<ls se o número de 
Inscritos ficar àquém do razodvel - é uma 
prova em 4 tiradas, oom classlflcaç6es 
definidas em cada uma delas, a promo
ver num saba do e num domln(JO, com par
lldas e i:hegadas a Lisboa. 

Em principio, está escolhido o seguinte 
percurso: 

Sábado: 1.'' tirada-Avenida da India, 
Cascais, Ramalhdo, Sintra; 2.a tlrada
Slnlra, Lourei, Alguetrdo, Belas, Caneças, 
Campo Grande. 

Domingo: !J.a tirada-Campo Grande, 
Malheira. Torres Vedras; 4.<' tlrada
TorretJ Vedras, Runa, Sobral de Monte 
Agraço, Alverca, Campo Grande. 

Sdo admitidos corredores Individuais 
Oll em representaçdo de clubes; a lnscrl
çdo é grátis e permitida a todo11 os clclls· 
tas do pais, oom menos de 25 anos, já 
Inscritos na categoria cü Iniciados ou que 

nllnca tivessem sido licenciados pela Fe
deração de ciclismo. 

Já foram enviados convites aos clubes 
q11e possuem secções de ciclismo, sendo, 
todavia, e desde já, receblda8 ln11crlç6e11 
na séde da Assoclaçdo de Cldlsmo e 11a 
nos11a redacçdo. mesmo ele representan
te8 da8 colcctlvidades a quem, por lapso, 
nào fõrem remetidos aquêles convite•. 

Organizada pela cStadlum" e patrorl-
11ada pela Assoclaçdo e Federaçdo de Ci
clismo e pelo «Stand Flecha:., que será o 
dador dos prémios, esta prova denomi
nar-se-á de cl nlclaçdo Flecha:.. 

O primeiro classificado será contem
plado oom uma oferta de multo valor, ha· 
vendo também prémios para os vencedo
re8 das etapas e para o-r clcllsta8 classi
ficados até ao décimo quinto lugar. 

A. escola de ciclismo 
Foram também já dl8trlbuidos os prt. 

melros boletins de tnscriçdo para o Curso 
de Ciclistas a manter d11rante o próximo 
Inverno, com a11las duas vezes por sema
na e depois com saldas de treino, no prin. 
clplo da temporada de 1945. Como já frl· 
zámos. néste curso sdo admitidos todos 
os ciclistas, quer sejam ou ndo corredo
res, sendo grátis a lnscrlçdo. Além de ln
dlcaç6es de caráct"r técnico, como sejam, 
por exemplo, a maneira de montar, equl. 
par e definir a altura de uma bicicleta, 
serdo ministradas llç6es de tactlca de cor
rida e de treino; elementos sôbre higiene 
e allme11taçao dos oorredores; e demo11s
traç6es práticas àcérca da oorrecçdo de 
poslç6es sôbre a bicicleta e defeitos de 
pedalagem. 
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(Contlnu.a na '"'· z4J 

Como ccmplemento das vantagens 
adquiridas em tdo proveitoso curso, que 
tan1bém será oficializado pelas entidades 
oornpet,nl"s, todos os clcllsta8 néle tns· 
crltos usufrulrdo de bonus nas compras 
efectuadas em várias casas de blctcletas. 

Entre outros estabelecimentos que se 
ofereceram expontaneamt nte para coope• 
rar oonno11co, concedendo descontos nos 
artigos que porventura sejam comprados 
pelos futuros alu11os, oontam-se já: a 
conhecida Casa Eduardo .Martl11s, rua da 
Palrna; o cStand flecha,., no largo do 
Inte11dn1te; e as firmas Antônlo Augusto 
de Carvallio, de Sintra; António Mateus 
Germano, na Alameda das Linhas de 
Torres; e Mário Pereira Bandeira, de 
Alcobaça. 

1 oma asstrn vulto a l11lclat1va da cSta
dlum-para a q1l0l, a ajuizar pelas opt
nl6es e pelos Incitamentos que recebemos, 
está reservado seguro 4xtto. 

No próximo numero daremos rnaispor
menores àcirca da prova •lnlclaçdo i'le
cha:., assim como serdo publicados o• no
mes dos primeiros Inscrito• no Curso de 
Clcllstaa. 
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66 - António Santos, creditado com o melho r resultado do ' poco 

ConeagramOll o estudo de hoje ao salto d vara, analisando o estilo de tr~s 
~amp•ll .. •m fases distinta• do t'.\!erclclo. António Santos apresen ta-se no final 

a fase ck subida, ao acabar o golpe de tesoura das pe1rna11 e a vlragl'm do tronco. 

1-dO tronco eetá em boa poelç4o, de frente para a barra I' mais alto do qu" 
o apoio a11 mtloe. 

d .2-A poelçdo doe membro• lnf•rtoree tamb4m agrada: boa eleMftlO, g<>IJ•• 
• tHoura c:ucutado com as perna• em exlene4o e ainda por concluir. A r•11rna 

uquerda vai ainda ruuar, ao mumo tempo que a outra allOnça a juntar-•l'·lhe, o 
qu: completard a viragem da bacia ante• de 1Jer executada a deaclda dos m••nthrOll 
ln,e r/on11, Jd cU4m da barra, na chamada fl4x1lo araq 11lar . 

• 1 - O úntco defeito (lagranl•· 
e de enorme lnflutncla no rendl-
menlo do•alto 4a fa/ ta da exlene4o 67 dos bra901, que cauea a perda de 
uma parte da etevaçdo efectlva. No 
01omonto focado, a exten84o do 
braço dt' pega l11ft'rlor, o e11q~rdo, 
devia eer completa, para que a 
m4o u llberta8H a quando da 
angulc.iç4o do corpo e '•te eublsae 
ainda ma/e algune cenllmetroe, 
pela •xtene4o •uplementar do 
braço direito. 

67-Je>ao MontoMlo Femondes, com· 
pello de Portugal, no solto de 
3,m50que lhe ouegurou o tltulo 

Na fotografia tudo •8td mal 
e parece lncrlvel que a tran11poe1-

• Ç4o da barra •• fl:e8H eeo1 
derrube. 

1 · A curvatura extraordl· 
nár1a da vara 4 o tutemunho de 
um 'rro precendente mas, como 
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11 4 malu que "'m por bem, foi 
~ •• e lrro que uelu proporcionar o 
mais eficaz a djuvante do bclto do 
ealto. O atleta apltcou prematura· 
111ent• a fle:ttAo do• 6raçoe, lego 
ao comtço da fa•• iucens lonal, e 
Jttse iefôrço, em untldo contrário 
J deelocaÇ4o da vara, exerceu uma 
acçdo d• aumento d e ~ que 
P.rovooou a au ntuada lnf le:X4o 
da llOra; ao atingi r o v4rtlce do 
ealto, aliviada a vara do eef6rço 
tractor do corpo, a eua elastici
dade trouxe-a d poelçdo erecta , 
num movimento lmpuleloo que 
atirou o atleta para dl.!m da 
barra 

2-0 oorpo pau a th coeta•, 
com o arco de f lex4o ao lnvez do 
que manda a regra. porque . .• 

3 - ... oa braços flutlram ao 
máx imo mas mto houve projeC#Jo 
das p erna• para cima, nem o me· 
nore1Mço dogolpede tHoura. Nee• 
ta• clrcunetdnclae, oa ombro• ou o 
braço eequerdo, ao duprender-H 
da vara, deveriam áerrubar a 

IJ41 •a; e ee tal n4o euudeu foi, com certeza, por obra• graça do ••llCl!o da oara que 
"ª ~Ira por motivo d• um 'rro de túnica, merecedorde palmatoadas. A final .•. 

68 - Júlio Santos Vle lro, compello Nglonol 
de juniores e do cMocldode Portuguesa• 

1 - A llOra foi precoumente libertada ; j d utá longe da• m4oe e o bu11to 
ainda u encontra s6bre a barra. Isto pode ser conuq"'ncla de balanço ln8ufl· 
ciente (a vara n4o subiu atei ao pino) ou de precipitada manobra qu• levou d con· 
clua4o da viragem ante• de atingido o v4rtlce da subida da vara. Uma ou outra 
causa podem ter más oonHqu,nclae H a altura da barra ee apr6x lma do Um11• 
da• po""lbllldadu do ealtadór. 

2 - 0 saltador ati rou-e: ~ ... v6o planado por cima da barra, cUeculdando a8 
praxes da queda ou, melhor, da segunda parte da tranepoelç4o que liberta o basto 
e oe braços. E' provduel que, no salto focado, o alüta rnfo houveu eenttdo a n ece• · 
aldad• de apurar a UenJca na paeeagem, por Hr baixa a altura a tranepllr, mo11 
o prlncfplo de dueuldo de tknlca cl eempre C"Ondendvel e moetra defeito no auto. 
matlemo do e:urcfdo. 

S M .AZAR CARR BIRA 



Faeo cleo um ogo no 
Reatolo t•nt que inhn• 
•rm ,\u11ush> Siha, 

Peope e Ceaar 

D ENTRO do pOaeot dlu - preri••n• ot • tá· 
l>odo-o Clubt de Fattbol c01 llelt11ea111• come· 

mora •lato • d aco ano• de pro!lcu. aetMdadt o cela· 
bra. com •'rf•• •o1eoJdadu, •• IU•t •Bodu de Prata•. 
lato, 16 por 11. repruenta am econtedmtit.to dt •aho 

001 "ttai~ dl) t>41porto tm Porta1al , e coutlhri. ao ••••o taepo, motivo de •f•nUicatJ•o or•ulho 
para todo• ~• .ócio• • 1lmpatha1>tu da colectivlelade. l.ra oclo10, portar.to, !alar•U da aeçlo do 
1hlenenu' no campo de1pordvo, da aua obra, •• tu.ma, 401 f •randto11 e de mfdto reC'oahettdo, 
h' muir<1 :t.O'ipo. 

Vin&e e dn~o ano1! Um quarto de dculol Para am clube repteunta mahfHhao. 
tl6 uma lrue que los carreira - cBelia iam •lvtlro dt Joaadoue de lattbol I• - t anda ainda 

na boca de t&da • ••ot•· .. Foi do1 audo da IH•la do Bel•m que Hlram 01 001101 mtl!.oru Jo•ado· 
tu da lpoea (hl clrca de trinta ano1I). como, pot exemplo, Jaawlo Bortcto, A11.t6.Uo Couto. !.mi• 
Uo C.r .. Jbo, 1talo1 R.ooao Rodrlauu. DuveUt Portuaal • outro•.~ .. •leram mal• - o, peloe terapoe 
!oro, Bellm olo perdeu u cHporu dt olrn• do futtl>ol port.,,ub. R.ecordem·H, auta 11..,ela bome• 
n.atcm. º' n.omu dot p do:ad101 ,..)..,.fc:oeau;• 1 Hen.rlq:ue Coata, 16cio n.0 t; Arto r J º'' Pereira (o 
lrruletlvel Mutu que• morte abateu jt) .. u lrmlo Fuocl1co1 Romaaldo B°'olbo1 Ma11ael V1lo101 
Alborto Rlo-qae foi clnternadoül• contra • E.1puba - e uu lrmio Joaquim 1 M'tlo DatrttJ Joo• 
qulm Diu; M'tlo MontelroJ Cario• Sallu e folio Teixeira Gomu. E.vociutm•u, tombfm, ., prl· 
nulroo otlt1., do clube, .. ecaulpo de futebol qar 11 urrcou tm ao de Novembro de 19191 M4rlo 
Monteiro: Artur ]od Pereira e R.omaoldo B°'albo1 Edmundo Compo1, Cario• Sobral e Arnaldo1 
AA!bol, Francltco Pereira, Maoael VelOAA.Ãlberto e Joeqa.lm Rio. For ... hru 01 vordadelro• pio• 
1>elro1 do Boloao11.111-u,uto1 1ubllmu de uma tuba que polot te111po1 !oro tocou oito ., '"ru da 

'º"'º· <Como ouceu • id#lo da erla~lo do Beltne1>1eat Do u:io• co11veua de ••PHH - l e1e1al11a de 
ama rua do bahro - conv•u• apattetittmeotl tlmplu. mu qat tla.ha • bue•, como •• viu aa.h 
tarde, na pr,dea. Como nuce1a, tsúim, taataJ coltu dtel• l comunidade. . • A !dilo, propo;oda • 
oatroa, aermloou • em bre .. era am lacto 1 Paro bera d o lo.Urro e do duporto •••oral, porquo o Be· 
1.,,.,.,., cfdo marcou peuonolldado • a •lncoo atra•I• do ""'P'<l lol e i um clube de duporto. oa 
ocepçlo pura do tetmol 

Nio eabe aciuJ, em tlmplu cr611lca dt i.. m•n&1em, q111 f to mumo ttapo de ena1t .. 1me1>to de 
ama obra co.,..•rada por todoe - t atl p0r lootlorite Hperlort1, de car,cte• o6cial - !aaor • lo..,. 
1Wt6rla da acçlo do Beleueuu no ca1apo dupordvo, Cltaram·u, f certo, ai,_• 11.oa11, pouco•. 
de aeott que deu Fama ao clube. mu rcportarmo·no• a todoo 11tl• qaúl hapoHlvel. t que olo 
taatoa, tutf11fmo1 ••• 

E m11mo 4ae 4ufaf11emo• 1fnffftar 1/,mcate o o.oHo •Pf•('O ••'o• teape6u, atl•ta.1 c.om. dtulo• 
C'OD4aJttadoo para a <OUtdvidade, li.lo O p0dlamOI fa.tttr nlo ebeáava O rtdusldo HpaçO da que dil• 
pomo._ À todo1, por coooeQOlocla, teotcaaahamo• pOl>llcemeote a a ouo adalrltflo, certo• do qa• 
1110 con.•tihll o cam.prlaen.to de am dt••r. 

E.m daat d<eodu e mtl• prodaa·o alao: a al•o da proY<lto•o, qnando a ocçlo, coao 11.0 •<.,O• 
do n.1 ... e ....... ' bem orltlltada; o fruto de tal tul>ol!.o, prlialo de fad•aa• um conto, mlato de o1 •• 
;riat • amar•ur11, ' coulltuido pela conqul1ta de tampeonatoo. Qaantoe ,..U.arlo o B•leoeuu> 
Nlo 1 fi.cil • cnameroçlo - rau aaltot tlm oldu. Corao ttcompe,.... de maio nlla, o Belene1>•<1 
foi •aradado por duao uau pclu lut&n<I., 1aperloru: am t 9J3, comoadador ela Ordom M!Utat d. 
Cri.to, por ocullo daa comomoraçl!H do ~4.• aal .. roúlo: •• t9JS, o Go.aroo ela R.1pdl>Uca, ,.... 
conÃ•cu11lo o tul>a/&o produ/Jo t>e/o cio!;. - do lecto com fiu//dado 6enem1rcnle, eonforla•lhc o 
arau de 06clal da O rdem d• B111.omuf1>cla. Da •U• obra, ... u oolul ... e• todo• 01 upecto•, 1.1 •• 
db p<rol o de oc:tivldadu: •• prlaebo puno o futebol J e depolo, por ordem croool6'1<• (amae 11rç311 
....:.d. • tr•J.• lhar e oatrH, ln!elt•meote, j! dt1apar1cldu) no atlttlorao, (ba1k1ü.oll», l>llloar, clún 

.lho. •lcUt . •budhll• , cl•oclteyo •• campo, motoclcll1mo, notaçio, «r.,,by>, tfalo d• me· 
tirt>. l• e •vto.lt)·f.Ul•. 

,Da ctea• dot CUl&la» que deu br•do noulroa tempoa e no qual • 
., ... aljlu cu.» de lusto renome 



V~SPERAS DE BOTA·FORA 

JOSÉ TRAVASSOS 
eonlla-no• a• •ua• lmpre9•M• 
aat- de partir para a Madeira 

J OSt TRA VASSOS, antiao ioaodor do BeDflc.. 
hbltro intunuioul da f>1till<odo prutfalo, 

lnttrutor de lutebol da •Modelada Portaaneu• • 
também iltbltro prho\ho not •ncor ot do <ampeo
uto dura oraonhaçlo nocional • dot torneio• da 
F. N. A. T., rheaoa 6ltlmament• ela Modelra, onde 
pennJutecea olawn tempo a con•lt• dat entldadu 

dHportivu locolt, 
m.11 Je.,.ando tambim, 
por parte do Direcçio 
Geral doo DHportot, 
o honroto enc•1•0 de 
elaborar am relatório 
lchca da tltuaçio do 
duporto na pfrola 
do Atbntlco, 

Nlo 16 pela ••ti· 
vldado duenvot.ido 
durante a 1ua perma• 
n!nda na Madeira, 
rnu ptlnclpolment• 

por<1ae '''''''ª'' 
malto em breve ao 
Funchal, lnteuuava 
1obumanelra arqui· 
Yar na ~Stad.fum• •• 
lmpreH8c• colbldu 
por 1016 Travuooo
um aml•o dudt h' 
1001, ... 

•Pcrmlta·m• prl· 
melro - com1cou por 
no• c!Jzer o conhecido 
duportltta-qae mo· 
nllHt• publicamente 
o meu reconheci• 

16 d.Jrf .. e oe «1nl6dot• no upecto despordYo como 
calda também, deneladamente, da aaa educaçlo 
moral e intelectual. 

- Qu1l a impreHio colblcla pelo que ti r<Ícre 
a lnttalaçõu ? 

- Q0&1>to a terreno• para futebol, existem dolt: 
um, o <ampo dos Barreiro•, vai ter o pl10 melho· 
rado, araçu l a~io do dr. Joto Ah•l de Fre!tat r 
outro, o do Licea, ef14 mag.,llicamente dotado. 
A1'm dtuo hi bont •courtt• de •tfnnl1•, mod1U 0 

dade multo cultivada na Madeiro, Mu feita ama pi•· 
do.a ••• Com a~ cia•Udadea natat cioe ot madeiren1H 
t'm. para a nataçio, se di1paseuem de uma pl•dna 
ctae lhu permitiue preparação rejolar marca.riam 
p •1fçlo interessante, t&Ato em o.&taçlo como em 
•water·polo•. 

- Em relação a dtrláentu, qual foi 1 lmpre•• 
ião qae colheu? 

- H' ama ple!ade magnifica de dlrlgentct -
e11enclalmente honesto•, dedicado• e ubedoru. Fl· 
'uru de prestigio no• meio• lntelectaal, comercial 
e induttrla t intere11am•se vfvamtnte pelo detpotto, 
1mparando 0 0 e orientando-o dentro do melhor cri· 
tirio. H' nomu que é dever citar. Por exemplo, na 
Ãuociaçio de Futebol, ot dot du. Contuelo Fi· 
•uelra, V ateo Homem de Gouveia e Soai& e Joio 
V er;lnio de Paiva e Cunha. E multo• outrot, talt 
como Lalz Serrão, Eduardo Nunu, Alexandre 
Rodrigue•, ]olé de .Barro•, Jandrio Rodrl;uu. 
Jod Figueira, Adelino Rodrliaet, Amaro Ferreiro, 
Luiz de Soata, António Nanu, dr. Elmano Vieira 
e Manuel de Abreu, devendo-te • htu dolt ólt'mot 
a or;an!zaçio do mainlE!co albam comemorativo 
du bocla1 de prata da A. F. F. 

cPara completar etta U.ta i' am tauto lon ... 
ama relermcla upeclal l a(fio duenvolvld1 pelo 

dr. Fornlo da Om1lu Go1>çalvu, llattre ptul• 
dente do Man!rlplo do Funchal e a quem u do .. a 
lnt\ltalçlo da .Taça C!dede• e dot rupectlvot 
pr4mlot pecunl,rlot. O interhte do dr. F erllio Gon· 
çal.,• pelu duporto E dt tal ordem que não deve 
ronttltalr turprha o lacto de aolOanbã a Madeira 
ter dotada com um Ettidto Mun!rlpal, que aliú 
tanto contrlbalrfa para maior deunolvlmento do 
dttporto loc1L .. ' 

Pilo 41>• u ralere à 1predaçlo da rida dupor• 
tha madeirense, 01 Pontos prindpat. utu·am foca• 
do1. Mudamo1 o rumo l con•er1a e anbcam.01 : 

Mu o ]01f Trava110• vai de novo para a 
Madeira ••• 

-Sim •.• Parto em breve, a·flm·de lazer ""' 
corto de athltr..,eu, 4ue dura..r• 1eb mt•u. Na 
Madtlra li• tapaau com txc-tle.n.te intuição para 1t 

trantformarem em bont hbltrot. F alta-lbct co1>be
dmento1 ••• Por m.Jnba parte, tttoa entu1ium.ado 
• farei o úrlmo para cotu1ponder ao ioterlue 
manllHtodo pelo dr. Contuclo Figueira e ,..,, 
cole;u de dlrecçlo- e tambfm pelo de1eio láual· 
mente m1nllHtado pela Dlrec~io Geral do1 o.,. 
porto• - auxiliar e etUmular o dHpotto madeiren1e. 
Tanto Htlm l que o llu1tre director aeral, or. te• 
nente•coronel Sacramento Monteiro - qae, euo 
curloto, f natural ela Madeira - e o •r. capltlo 
ÃntónJo Cardo10 proJectam, para bre"'• uma TllÍt61. 
l encantadora Ilha. 

- Nlo ponderou ainda a bipdt .. e de ficar dell· 
nltlvamente na Madeiro? ••• 

]01i Trava1101 olha•no•t 1ord e não retpC'!ndt 
IOáO• Ve·u qae til pottlbllfdade do lhe de11ãrada 
- • ruponde·no11 

- Por ora, nado pOHO dlrer·lhe de certna. 
D1pende d1 dlveuot lactorH, inciu1lvi da minh• 
•Ida proflulonal Reconheço que a Madeira l, na 
rulld1de, por todo1 O• motlvot, om1 atra~io - • 
uma tent1çlo ••• 

E a dupedlr•u, com um torrlto enlpAdco . 
Travu1ot db·not aln.da: 

- Nlo dne, podm, ser m.od•O paza ad.mfra.çlo 
,. ta " !Jcar deflnlúvamen.te 1 ••• 

ABREU TORRES 

mento pela maneira como laJ recebido, tanto pelot 
dal>u como pelu entldldu offr!ala a partlca(a. 
ru. Sinceramente 1 nlo •• p0de 1er uatado com 
m&la fldalaula t bomenaaeado com maior •entilua. 
Tra•o do Madeira - terra do encanto, que proarr 
dia mul\lulmo de t9J7 P6r& ri -u mtlhoru 
ucotd•c3••· • • 

NOTAS COMENTÁRIOS 

Põtto o HU aaradeclmento • pre4antado tõbre 
a rida acmal do duporto madelrenu, Jotf Trava•· 
101 fnforma .. no1 r 

- O duporto na Ilha da Madeira, 1ut1entado 
ptlndpalmente por dol1 pllaru- a Junta de Pro· 
vinda e a A11odaçlo de Futebol - tncontra•lt 
rontiderbelme1>te duenvolvldo, tallentando•H trh 
modalldadu 1 futebol, nataçlo e ctfnnl ... 

cNo Eatebol- o detporto ui, claro ... -hi 
multa matirla prima, rapazu dt llle;bel habllldade, 
qae cdarlo "-ª' fazer• aoe •rupo1 do continente 
dude que •dam trabalhado• por um bom treinador. 
Nlo terl. de caatar admlraçlo que, com a Ida de 
Múio Siiva, o treinador que te;ulu na uxta•Íeira 
para a Madeira por lndlcaçlo minha e que vai Ir•• 
balhar no• quatro melhoru ;rnpo• local•, o• ma· 
delrenut voltem a repetir a pro ora de t 9a6. , . 
Nllte ano, prepara.do• J>Ot Szabo, coo4af1taram o 
umpeonato nocional. Slo dhu tempo o popular 
Pmsa, Cario• Pereira, F erdlnando, Abelhln.lia, 
lto;lrlo e outro•. 

•Todoe O• ;rapo• jo;am l bue da encr;ia 1 
lo;otldade, talle1>tando•te, tod1Vfa, tob o ponto de 
vitta ticn!co, o• qu1tro clubu da dl.t1lo de bo1>ra 1 

Marltlmo, Nadonel, Unllo e Sporü.o.a. Mu devo 
dizrr·lbe que 01 clubH da promoçlJ loaam mal1 
4ue o• de ld!ntlca dhltlo no continente. 

E quanto a ;rupoa lnlantl•? 
- Vl jo•ar 11'unt olles. Nlo calcula. • Qac 

intalçio, que excepdonol hablliclade I De todot, 
tobreuai a e41Jlpa do Marltlmo, orlt1>tada pelo 
antiao de1portltta Alexandre Rodrl•au, que llio 

REINALDO MONTEIRO 
"1"\E.U-NOS hl J/u o pruer Ja '"ª •'•Íla fite 
U coa!edJo /01a•ll1t• êt11untl.o • no•10 ••ti• 

medo co/.60,.Jor. temporàriement• aa.1entt de 
LI.boa por motlro• Ja 01Jem pt0fiulonal. 

Com o• "º''°' JeH/O• de /e/lcldadu, laae••• 
~- ••lo ,.u pl'Onto r•lttHO à t•p/ta/ 

_ _A_ no•• temPonda de latebol 1>rome-t• • •r da• 
..,.,.,.. m•h animaclas- f'm melhoria de lan•l•c3u 
de campo1. Tn, iraade1 c/a6e1 da c•pital procuram 
uap/iu e rel•u ot cempo• Je /6'° - Arlótlco, 
Bon&ce e Sportinl. E o B</entnt .. tem lambias 
em pro/ecto re•liz1r noY•s- obr••· 

O, clube• li1bott•• procuram, poli, adat>t•r·•• 
i ezpen1lo do popular tlugorto, o/ereceado mel• 
comodiJad., - ecu fog•Jor., e eo público. 

ílltO ,.., ndmero de a9 de falho ti/timo, relera·•• 
f (, a •Horta Dupo11i11e•1 o noa10 preaado coltP 

lalelen1e, à alrie de repo1t•4ent de .n_,menaaem 101 

;ranJe• elub .. n•clonel• de futebol. A' cHorta 
De1po1ti••• •&radeccmo.t • am1bi/idadt da 1ua ,.. .. 
lerência. 

o cCort'eio Duporti•o•, conhet:lào « concalta•do 
•etJJa.n,rio /ancba/en1te de tluporto1, tl'•nt .. 

crne, no 1ea número de 17 de ]unAo último, am 
arti•o 1>ablit:ado. tta •Sta.àiam.•. pelo nouo pr-ec•do 
1Het:tor Mário Je Olittcira, i e!rca da ecflO Jo1 
«P•dru lagluinbo1> na ínlrodoçJo do latebol <11> 

Pottu•al. 
01 .a.o.uo1 •lredecimento1, .,,.la tua1erlrlo1 

embora •• horne•1e cometido o e•t/oec/mtnto de 
Indicar o /orna/ a qae •e refere. 

~Â época Je lattl>ol H Madeira ltchoG em Ju· 
..71" nA~. com a âiapa_ta Ja • T•r• de Madeire•, 
qaa f atn rico e artí-1r/co troliu m•nd•do ezttotar 
pela /aota Geral do Funcl:.e/, p.,o 1er dl•patado, 
~oôo1 os- ano•, eatr• os- clubes- da Ditti•lo de Honra 
da Anocl•çio d e Fute6e/ do Fancl:.•I. Net1a•I• ei• 
dtde •litme•1e que• releriJa t~•· em utdo menae
liao. ' • tt'anJa, e.m be/ez•, entre • • qae •.ri1tern 
ao pal1. 

No torn•io dl1te ADO ffabe • •i14rla •• C/oóe 
D111potfl.o Nae/.aa/ 

6 

_AS Jou d11l<u pbtu Je e/ciumo enio condai-
J., em e1t4dio• da cluó .. de lotel>ol-•• 

p/lt., do Lumiar e Jo E1t,d10 Jo Lima. O,. o lc• 
tebol tatroa a;ora n• /.,. o&ci•L Jo1 c1.mpeo
nato• re1Jon•ü. Coa.e,• poi• o per/10 d.a ia.actl,l· 
dede do c1cli1mo1 ctaento • p10H1 de piett. 

. . . 
_ A placlna Je Coimbra 1, quanto • uma patta. 

..:::"I" pouco m•I• do (/ue um• 6.rr••tm leite ao 
MonJe1a. E,,1e ponto tem, por iuo, fel• 
•tr artJJado • de,armado todo• o• anot. L' a part• 
•u/ner'•e/.,, Quando che'a o mh Je Setembro, 
comtc• • hatttr o peri'o de• duermar. 

H4 a/'ª"' Jomlna<>• colu 'ranJe lempor•/ em 
Coimbra. Hou•e multa chuH. O rio lt.a•• mafs-
4;ua. A pl1clno correu o per/ao - de Ir por 111 
a/,al.ro ••• 

P~llamente, nlo • • P••.oa do 1a1to. E d com 
amt pliclna dt•t•• '1u• Coimbra m1ntlm um nd• 
cleo u:eeleftft Je nedaJon1, ToJo, 01 elotio. 110 
pot1co• pera am• o6r• lelt• de uc1illclo- • 6oa 
'IODtade. . . . 
ílltO releto da •l•••m do uma dele .. r&o do 
f (, B .,5,, a A/en<foer, pa.r• a foavpreçio Je 

•ma 6llel na(fue/e lm,,ott•At• •idt ri6•t .. 
/.,u, comdn•1a an:1 pettaeno l•p10. qaaaJo •• 
Jlue que a 1eJe Jo Sportiog C/al>e de Aleo<trrer 
16ra /tira pelo C/u/,e. O prUio foi de lacto coa•· 
tra/Jo propo1l1aJemtntl p.,a uJe Jo Sporli"'· 
• a •~nela do terttao, por parfe Ja Clmara Mooi-
cipal, /ca·•• com ena condirio. Met • coal'traçlo 
4 obra do em traaJe amla<> do clube e d/,tlnto 
alentta•Ntue, • • r. M.aue/ ~roi1 Fel'llo. E • 
p,..pr/ellrlo do edrl/cio o 1eu &/Ao, /01é M anuol. 
u1ún1d/,./mo •enior/o do Sport1aa. 

Aital fi<o a J .. lda re<t16 açio, qaa ao1 I pt did• 
pila prdpr/a Jlrccçlo Jo Sportia' C/al>e de A!atJ• 
t/uer. I.' asa/1 uma atltrvl• 1U..pltlca, ~pr p,rt1 Jo 
Hlora.o C/• l>e. 



UM CAMPEÃO CRÓMICO 

SPORT CLUBE DE VILA REAL 
O clube trasmontano que se distinguiu no Campeonato Nacional da li Divisão 

E IS um clube da província, vivendo num 
meio, se não hostil, pelo menos pouco pro
picio para o desenvolvimento de tudo o 

que se refira ao desporto e li educação física, 
e que tem cumpr ido ticlmcn tc a idéia que 
animou os seus fundadores, idéia respeitada 
e mantida pelas sucessivas gerações de des
portistas convictos e puros regionalistas que 
ti!em passado pelas suas fílcíras. 

O Sport Clube de Vila Real, fundado em 
1920. cedo se categorizou como o mais legi
timo representante desportivo da sua cida
de e, sem dúvida, da sua província. E ne
nhuma outra colectividadc congénere lhe tem 
Celto sombra ... 

Entregue principalmente. quósl que exclu
sivamente, à prática do futebol, os seus triun
fos na modalidade são inúmeros e alguns 
dêles, com os campe5es e os melhores gru
po~ das Associações vizinhas, incluindo a do 
Pürto, leem provocado surprêsa e espanto. 
Infelizmente, a sua acção e a sua ânsia de 
expansão leem de con tar, além de outras, 
com as dificuldades que resultam do seu 
a!astamento geográfico, agravado por um de
fiticnte serviço de transportes. Só por êste 
motivo se compreende que, apesar dos esfor
ços desenvolvidos para a visita dos mais 
consagrados grupos lisboetas, ai:enas o Bele
nenses, por duas vezes, .e mesmo assim pela 
~Grça do sorteio da •Taça de Portugal., ali se 
tenha exibido. Os clubes do Pôrto, êsses sim, 
toJos ali leem jogado e sofrido (inclusiva
mente o Futebol Clube do Pôrto) algun s fra
cassos expressivos. Mas a visita do Sporting 
ou do Benfica, por exemplo - tantas vezes 
tentada jã - podia ser de gt·ande utilidade 
para a propaganda do desporto em Trãs-os
-Montcs e para o progresso do futebol local. 
E se êsse contacto com os clubes de maior 
nome tôsse freqüentc, decerto o Sport Clube 
de Vila Real vir ia a afirmar melhor as suas 

possibilidades e o seu titulo ganhar, no con
ceito futebollstico português, o lugar a que 
tem jus. 

A SUA ACTUAÇÃO NAS COMPETI ÇÕES 
NACIONAIS 

O S. C. de Vila Real é, em futebol, o único 
campeão crónico. Na primeira prova oficial 
da sua Associação, em 1924, ganhou o título e 
nunca mais o perdeu!, Isto apesar de ter de
frontado, por vezes, adversários de relativo 
valor, tanto da sua cidade como de Chaves. 
t um caso único, repita-se. 

No campeonato da 2.• Liga, e depois da 
transformação dêstc cm Campeonato Nacio
nal da II Divisão, também tem afirmado a 
sua classe, obtendo uma colcc~ão de resulta
dos honrosos: sempre vencedor ou segundo 
classificado nas suas séries, tendo alcança
do uma vez as meias finais e noutra a final 
do torneio. 

Eis o seu •palmarés• cm provas oficiais, 
excluindo-se dele os vinte titulos consecuti
vos de campeão regional, a que já se fez re
!crj)ncia: 

cm 1934-35, no campconat.o da 2.• Liga, en
quadrado numa série formada por Mirandela, 
Vila Real, Viseu e Pôrto, obteve o segundo 
lugar; 

cm 1935-36, na mesma série, perdeu o pri
meiro pôsto, a favor do Leça, pelo coeficien
te 0,9; 

nesta mesma época conquistou a •Taça d 2 
Trás-os-Mon tes», instituída pela F. P . F.; em 
1936-37, ainda na mesma série das duas 
temporadas anteriores, ficou, respectivamen
te, em 2.0 e l.º lugares; 

cm 1938-39, jã no Campco:iato Nacional da 
II Divisão, chegou às meias-finais, sendo eli
minado da prova pelo Sporting Clube da 
Covilhã. E, a contar para a •Taça de Por
tuga l• , alcançou um honroso empate com o 

No campo do Catvcir to, os jogadores do S. C. Vita Real entram no terreno 
em tar de histór ica par<t o popuktr ctubc t raamon ttmo: a.quekt em que 
venceram o Académico do Pôrto por 6-0, <t cont<tr para o Ca mpeonato 

da II Divisdo de 19fJ·44 

Belenenses, no jôgo da primeira •mão•, dis
putado em Vila Real; 

cm 1939-40 e nos dois campeonatos seguin
tes roí o vencedor da sua série; 

cm 1942-43 agrupou numa das séries do 
Pôrto e perdeu o primeiro pOsto, novamente 
a favor do Leça, tal como cm 1935-36, ape
nas pela diferença de cgoals•, tendo, no de
correr desta cpoule•, ganho por 6-1 ao Sal
gueiros, no terreno do próprio advcrsãrio; 

no último campeonato disputado, o de 
1943-44, formou novamente numa série com 
os concorrentes das Associações de Braga e 
de Viana do Castelo. A sua actuação foi par
tlcu larmcnte br ilhante. Depois de eliminar 
o~ campeões de grupo que constituíam a zona 
Norte, Incluindo a Beira Litoral, alcançou a 
•Iinab. No jôgo decisivo, realizado em Lis
boa, no Campo Grande, defrontou o .t.storu
-Praia, um concorrente com mais experiên
cia, de maior fôlego e de certo valor, e que o 
venceu pela diferença mínima. 

Claro que o Vila Real, grupo de Jongin
quas paragens e constituido por elementos 
menos habituados a jogos desta natureza, se 
rcssc.itlu sensivelmente, ainda com a agra
vante de não ter podido alinhar todos os seus 
titulares. Contudo, a sua actuação mereceu 
o carinho da assistência, louvores da critica 
e as mais lisongeiras referências da parte ao 
iiustre Director Geral dos Desportos. 

Com o seu aparecimento na dinab dêste 
Campeonato Nacional o campeão transmon
tano ganhou, pelo menos, popularidade e um 
prestígio que as provas regionais, e mesmo 
os bons resultados com os clubes do Põrto, 
lhe não podiam conceder. Foi, pode dizer- se, 
a revelação de um valor desportivo quási 
jgnorado na capital do pais e do desporto e, 
se mais não houvesse, isto serviria de con
Corto, na derrota, para os dirigentes e os jo
gadores de Vila Real e para a sua população 
associativa que - registe-se, como prova de 
dedicação clubista e regionalista digM de 
louvor - teve larga representação entre a 
assistência da • finab. 

O Vila Real tem experimentado alargar a 
sua e;Ccra de acção para além do futebol, 
com a criação de outras secções. Mas o meio 
é Ingrato. como já se disse. E a falta de 
adversários locais e a dificuldade de visita de 
equipas estranhas para servirem de •mes
tras• (se no fu tebol ainda existe a defesa da 
bilheteira, cm qualquer especialidade nova 
o desastre financeiro seria Calai... e total), es
sas razões, que não podem deixar de ponde
rar-se, teem asUxiado, à nascença, qualquer 
tentativa de expansão. E é pena; porque os 
vilnrealcnscs - fortes, rudes, leais e jeitosos, 
como o têem demonstrado no Cutebol - tam
bém nout ras modalidades podiam vir a afir
mar o seu valor na defesa das côres da co
loctlvldade e do bom nome da sua Pl'.OIÓJlcijl, 

sempre a bem do desporto. 

C:u-tos Cor reia 



A D I RECÇÃO DO 

SPORT CLUBE DE VILA REAL 
sempre disposta a trabalhar , encara o fut uro co m opti mis mo 

RODRIGO Botelho de Araújo, o acUvo e 
dedicado secretário geral do clube, tra
duz, assim, o seu pensar e o dos seus 

colegas da Direcção: 

- Animados com os magnlflcos resultados 
desportivos alcançados na época !Inda -
conseqüência, atinai, dos proercssos técnicos 
que se estavam notando, já, cm temporadas 

Rodrigo Botelho 
de AraúJo 

anteriores - os 
di r ig ente s 
do Sport Clube 
de Vila Real, tal 
como os seus jo
gadores e t.õda a 
massa assoclati-
va, encaram o 
Cuturo com con
fiança e fé. En
t u s ! a s m o não 
nos falta e a 
vontade de tra-
balhar das equi
pas do clube foi 
e ntr eg u e aos 
cuidados do an
tigo lnternaclo
.nal Carlos Al
ves, treinador de 
reco n heci da 

competência. Excelente matéria-prima, ama
dorismo puro e • prata da casa., são as ar
mas de que dispomos para as futuras com
petições. Elas nos ba~tarão, estou certo, para 
que, pelo menos, nos conservemos no bom 
nível, já atingido, tanto mais que, agora, 
trabalhamos mais à vontade. As disposições 
oficiais que diCicultam a transrcrl!ncla de jo
gadores, só posslvel cm casos jusllricados, 
traz-nos menos receosos, pois consideramo
-las Cavoráveis ao nosso desenvolvimento. E 
que a presença do Sport Clube nas provas 
nacionais não era encar ada, pelas colectiv!
dades chamadas grandes, como a de um con
corren te mais, mas sim como uma «feira de 
amostras•, onde os • compradores• lançavam 
os olhares cubiçosos par a a • mercadoria• em 
que estavam Interessados ... Pôs-se, íinalmen
te, côbro a êssc • comércio•, quásl sempre 

Imoral e lgnobU. do qual só os clubes de vas
tos recursos monetârios benellciavam. Trans
portou-se, enfim, o Desporto para o seu ver
dadeiro campo, procedendo-se ao saneamento 
dos nucleos infecciosos. Deu-se condições de 
vida a quem tinha necessidade - e direito ... 
- dela .. . O Sport Clube de Vila Real, que !o! 
origem de jogadores como João Teixeira, Ma
nuel da Costa, Gomes da Costa, Joaquim 
J oão, Nicolau, Brioso, Alcino e outros que 
vieram a transferir-se para meios e colecll
v!dades de maior •poder>, o Sport Clube de 
Vila Real, djzia eu, deixará de ser o • vivei
ro., para transformar-se, como sempre pre
tendeu, num nucleo desportivo de valor pró
prio. 

Valorizar, pois, cada vez mais, o nosso clu
be, é a nossa mais firme intenção; guindá-lo, 
se posslvel fôr, à divisão principal, é a maior 
aspiração, a ambição, que consideramos jus
ta e legitima, acalentada pelo nosso espírito 
de desportistas e de transmontanos. 

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Alguns resultados notá veis 

Na extensa lista de jogos disputados con
tra adversários de outras regiões, encon
tram-se as seguintes vitórias do campeão 
transmontano, de certo modo significativas: 

Boavista, 2-1 (campeonato de Portugal de 
1934) e 5- 1 (em jôgo particular): 

Leça. 7-0 e 3-0 (êste último também para o 
campeonato nacional); 

Leixões, 8-3 (quando aquele clube foi cam
peão portuense); 

A. D. Ovarense, campeão da A. F. de Aveiro, 
4-2 (para o campeonato nacional). 

Vilanovensc, 12-2; 
Vianense, 9-2; 
Sporting de Braga, 4-1; 
Si::orting de FaCe, 9-1 (para o campeonato na

cional); 
Sporting de Espinho, 5-2; 
Varzim S. C., 9-1. 

E na temporada finda: 
para o Campeonato nacional - Académico, 

do Pôrto, 6-0; Famalicão, 5-3; União de 
Coimbra, 5-0; 

para a «Taça .de Portugal» - Vitória de Gui
marães, 3- 2; 

em jôgo particular - Salgueiros, 8-1. 

Os ;ogadoTeS do S. e. VIia Real são convenientemente J>TepaTados. Vêmo
-103, na gravura, num exercício gímnástico, antes da habitual sessão 

de !reino 

ARTUR DE CARVALHO 

capi tão do grupo de honra 

do Sport Clube Vila Real 

escreve para a cStadium> a sua opi

nião sôbre a temporada de 1943-44 

// I NICIAMOS a temporada de 1943-44 em 
" evidente enfraquecimento. O «leam• ll-

cara privado do concurso de cinco dos 
seus habituais titulares: o dr. Viriato, au
sente cm serviço militar; óscar, por fractu
ra; Areias e Amllcar, por considerarem que 
tinham cumprido Jã o seu dever; e Alcino, 
por ter mudado de ares ... 

•O afastamento de c!nqüenta por cento dos 
meus companheiros da época anterior não 
enfraqueceu, porém, o nnimo dos que se 
mantlvcram no seu pôsto e dos que foram 
chamados n substituir os ausentes. Pelo con
trário: começámos a trabalhar com mais 
vontade, se ci·a posslvel, dispostos a defender 
e a honrai· o bom nome já anteriormente 
conquistado pelo nosso clube. As circunstân
cias assim o exigem. Mas o Destino parecia 
apostado contra nós. Novas contrariedades 
surgiram. Cada jógo disputado custava-nos, 

por assim dizer, 
a perda de mais 
um elemento por 
lesões sofridas. 
Foi - se refres
cando o conze• 
com o aprovei
tame::>to de al
guns •juniores• . 
Faz.ia-se o possí
vel... e o impos
sível... Até que, 
em dado mo
mento, a classi
ficação do clube 
c o r r i a peri
go. Para grandes 
males, grandes 
remédios: proce
deu-se à chama-
da geral! Todos, 

Artur de Carvalho todos os que 
podiam fazê-lo, 

corresponderam. Voltaram óscar e Amll
car, cm manifesta atitude de camaradagem 
e dcd!caçllo clubista. A rapaziada ganha
va novos alentos! óscar, porém, não pôde 
acompanhar-nos até onde desejariamos. Um 
toque, no decorrer de um encontro importan
te, afastou-o de novo e definitivamente na 
temporada. Era jogado1· de respeito, mas cor 
recto e leal... Mas, com êst.e e com os outros 
ccntratcmpos, a nossa vontade e o nosso 
amor pela camisola aumentavam cada vez 
mais, como só é possivel nos clubes puramen
te amadores. onde os praticantes desportivos 
são os que mais sentem, no coração, os resul
tados da lula em que comparticipam. Os di
rigentes, os demais consócios e simpatisan
tes da colectivldade também nos não desam
paravam. 

• Assim fomos vencendo ohstáculos e con
correntes e chegámos à cllnab do Campeo
nato Nacional, numa afirmação de incontes
tável valor, de que multo nos orgulhamos. 

•Consideramos que a sorte nos não bafe
jou, antes pelo contrário. . . Fugiu-nos. pois, 
uma bellss!ma oportunidade de ingressarmos 
na Divisão superior. sem o recurso do alar
gamento nem favores de escolha, mas ape
nas à custa do nosso esfôrço e da nossa tena
cidade. 

• De uma coisa estou convencido: nessa 
tarde memorável, em frente ao público da 
capital, terlamos ganho o titulo de campeões 
nacionais se temos podido alinhar com o 
cteam• completo! 

cMas não desanimamos por isso ... Atrás de 
tempa. tempo vem .. 



O banquete comemoretho 
do IV eniver1 á r i o do 
HOCKEY CLUBE DE SINTRA 
A rl•oala.a • a11rad.,.l ,.n. de Statra uten •• fute ao 

dom.IAto pauado. Á lta.llo aor••l do• fia• ali ..-lo 
•• lna.tca d. aocUo • bom ar, J.ouH • foatar a caranna 
formada pc1o• HPtcHata.ntu do Jofenta de S•tru, do 
Porto, Q:ot all foua d •P•tu o tAcontro de .J.ioduyt rm 
patfat com o Hocluy Clabt eh Slatn, a unt&t para o 
, .. ,.onato aadonal. 

O t1odttr Clo.h• de Slnrra. poT'•· t#tna •• futa. 
•• Tlrtitdt dt comc:aonr a P•H•••• do ua JV an.J.n• 

""'º· f., 'POT fito. l noita, no• W h.otfh eh •lla. oftrauo 
Ul l>aafottt aot MOt lo«ado1a1, 4ua do ••lh•rdatD•Fltt o 
tla HPttKD.tado ••• tOTGtlo• • u•.-ona•o• da "hod:•r'' 
padaado a p0ato de - ao curto upa(o de 4aatro lpocu 
- nrcm coa...jQldo traur o clüt ao prt-.lro plano do 
'·laod1.a7• nadoaal. 

fHta a.t:tadAul, dtHIU'olada •• amltftfttt de d caaa• 
radajta e dcaport •h•o. tau o •4rlto da con .. par • 
obra I' •uho .alio•• duta•ol•lda ptlo Hodr.•J' Clu~• dt 
~latta. 

L entro d .. ta ord.rn de ldflat H proaunclna• codo• 

::-1:'d~0f::"n• ,'.f!::ad<Jt.',cz;:;.::n.~·~~~~:. ªQ:!~.:::. '':; 
nt&Ato. ,.Ii.,~tu •• ju.dldo•H 'ouH!uac3u dou. A1ala 
Boto. 1lo•Ct• tn•p•ctor • duporto•. c&t.1e de111Qlt de•• ul.rtr 
ao prutf•lo d1 4u1 Port11••' •o•• •• .bta1 t•hu. •m 

lc,'r,'.º.4dod:1:b!0:.:;:,~:·:0;11'~k1:'c~~~~•;.'';::.~~~ºd,::,~ºJ:; 
tlot l)tladplot duportl•o1, l•1ulmeace lntnetHntu • ., 
a6rmaç3e1 do dr. ~u;o Jd:t\lor. prt1ldcnt• da Atumbl,la 
~nal do Hoduy Clube de ~ln.tu, 

E.• nome da St,.Jlwm, o no••o camarada Abreu T&r• 
"' fcltcltou a f6um. a •imp,tln atumlat!lo pela PH••· 
••m do Hu anl•ndrfo. pO• em nlho o aprumo do• uu• 
reprueotantu, a tu• rl.pfda •tondo, o tau dupord .. 
ri1mo a o ttu walor- nocna m.odaUJad• que, alfm·lro•· 
triu•. hutH vuu t.ia honrado o Dl,)IDI dt Porh•ial 

i AOS N OSSOS LE ITO RES 1 

T mo4 /eilu repetlda8 ve:e8 a prcve11fÚ{1, 
006 nos10~, ogente1 e ao~ leil<Jres que 

no1 ent•iom importu11'·ia1 pt1ra ll con1pra 
d• exemp/urel alru.rut/01, tle quf' tú pod<'· 
remo1 efectuar o.s re.tpectlt·a.1 rt.•1111'1.Jfl& 

depoi1 de proeetlermo• d 1t:impreut10 
dai tricromia1, vl1tu hu,.er·ie <'l.l{otutlu 
completamente a grund• 1nt1íoriu dC11 nú· 
meros da s1 .. rli11m em qut1 forum i11ter
ca/at/a4, 

Pedi mo• up .. ciulme11te 001 ldtore• que 
1e no1 diri,/em, impueienlu pda1 remei· 
#Q$ aolicitada1, que fl!nhum t'n1 alen('áO 
aquela circun1tanclu, lu111a11do nota que 
f>-6 depois da reimp1 c!l~o diu lncromi.,~ 
reforentea ao~ niune10:1 esgottttlos poclêro• 
mosi como~ oh\ io, & como ll•mos dito st"m· 
pret ttle~der as c1womt'lnc1"' êm nnuo po.-let 

Tt~NNIS 

CAMPEONATOS 1 NTERNACIONAIS 

DO ESTORIL Apontamentos e Comentários 

OS Campeonatos Internaclonnle do F.~to· 
rll - prova tradicional no cnhnJâ· 

rio da Federaçào - organizados, como 
11empre, pelo Estoril Parque Tcnnl• e Jlrl· 
1tldoA, como nos últimos tempos, por Gcze 
Torok, forneceram êate ano um doe me
lhores torneio• da temporada. 

Parece, portan10, que ª"' Iniciativas do 
Eatorll Parque Ténnla rec<•nqulatarom, 
pouco a pouco, o prestigio dos primeiro& 
tempos, abalado, durante algun11 111100, 
pela11 organlznçõee pouco cui<lad1111 que 
ee vel'lficaram. 

Perdida a simpatia e a coofiançu doa 
Jogadons, não tem sido fácil a tarcf11 de 
Gczn Torok no sentido de recuperar o 
lugar de primeiro plano que 11• organiza. 
çõee eetoi·llensee ocupavam no noMso 
«ténnln. 

E o eaf'ôrço de Gcza Torok, tanto mate 
de salientar quanto é certo que trabalha 
11ozlnho (com nlguem que o ajuduese multo 
teria a lucrar o E. P. T.), começa a eurtlr 
efeitos. 

Os Campeonatos Internacional• d<' l!lH, 
com uma designação difícil de justificar, 
pois os tempos n11o correm nada de fclç!lo 
p11rn a vinda de Jogadorce eatrangeiro•. 
•1\o pro\'a cabal do que deixamos dito. E 
110 mesmo t<lmpo demonstram que, ainda 
sem grandes nomes entre oa Jogedor<'s, é 
poasiv<'l haver provas de agrado e lute
rêssc. 

Entre os concorrentes pre•lominarilm 
oa •novo•n. A prove de singulares· homens 
reuniu 26 lnserlçóee. Tudo gente de 2.• e 
3.• cntcgorl..ie, na sua maioria aeusJn<lo 011 
bcnHlcoe reeultadoa de uma temporada 
movimentado, revelando lntcrêue, von
tade e desejos d.i progredir. 

Talvez eatcja nisto a razão <lo afasta· 
meuto dos coneagrados ... 

?l;oe clhnlu11tórlaa, deve sallentar-•e a 
\'ltc\rla deº'" IJ Cohcm .. ôbrc M. Meunt""· 
n réplica de Gerardo -'ln a contra o mala 
cxpl•rleote Seabra Pinto e a vantagem de 
Tch.clra Bu11011 >1(1hre Jo8l: Gucdts. 

::-:oa olta\'o• de final eurpreendcu a in
fcrlorlJaJc de ll11\'l<l Cohcm diante de 
Scnbr11 Pinto e u JiflculJdde de Jo11o Ta
!onc e J•>nquhn l.cltilo, elOl frente, reepí'c• 
tlvaml'ate, de Teixeira Ba11to1 e Joaquim 
:'\une• doe Santoe. 

Noe qunl'toe de final eela,•am jâ afa11· 
tudoa tia competição to<lo11 o• concor
rl'ntc" pcrtcnecntc11 à 3.• categoria, à ex
ccpç1'0 de Seabra Pluto, agora em exce
lente forma. 

Feito, a•slm, n &t>lecç11o de valores. a 
prova gunhou redobrado lnterêHe, ae
•l11tlndo 11c até final a bons lutas, nna 
gunl8 .Jo8l: Sllvn eliminou Júlio Bastos, 
Scul>ru Pinto nfustou Alfredo Roquete, 
jonqulm Lclttlo pôs fora Jo11o Talonc e 
Orton fez termlnur a currelru d.i Mendla. 

Como 110 caperava, as meias finais fo
ram gaohaa por Jos<\ du Siiva e Orton. 
Nn flnnl triunfou o primeiro, com relativa 
fncllltlud<'. 

As prova• de •parca-homens• e .:mi•
tou, C'"" aprcchh•cl número de concor
rente•, forncccrum anlmadaacompctlçõca. 
Ma11 nllo •e verlfkarnm surprezoe: a• me
lhorc11 formnçôc11 catlveram nas finala, 
gauhnndona mal• fortca: Gabriela Caotha
rlno.Uot!er, cm cmlatou, e :\lanuel da 
Sllva-J•>•é Silva, cm cparee-homenn. 

A rcprcecntaçiio feminino forneceu 
um.1 dae nota11 salkutes dê"te11 campeo 
nato•. 

ACONTECIMENTOS DA SEM ANA 

A11 Joga<lorn11 q uc ültlmamente têm aldo. 
vl•ta• em quâal tôdas as prova• não fal
taram no E11torll. E' de notar o reapareci· 
mcnto de Mu. Peg1p Fllnt, que há um 
ano ttrnto ae dlatln~ulu. 

lkpola de ter vencido com facilidade 
Joyce Talt e Pcgg~ Bdxhc11, aHegurou a 
prcaençu na flnul, tendo por adversária 
Gahrlcln Canth.1rlno, que, por sua vez, 
ellm lnaru acm dlflculdude 'nlentlne Lo-

ATLETISMO- Enrr• Onr e • "'"'ª Jo tureJoaro. 
tornv-H a fL,4u• ti• P6 .. oa•, qwe Cotta Ramo•, Jo Allaiiu, 
nnuu cm t1 m. Por ~;tuipa1 triunfou o Cru Je Crbto 
d• Colmbn, .:om r6 ponro1. 

IJASKETBALL- TntelrtJI,) num 1.-tlul J• lto111u1,,m 
ao Grupo ctnie u Plt1to>. ,IJ1putou·•• ume pertlJ• 1ntre 
/of•dOrt>• antilo• • m.od.rno• tia Ac•,/4n1/I'• d• AmeJou, 
JtnÃenJo 01 .mail /611en1 por J'L3J 

CICLIS'MO A lnttre•unff prou J .. 1o l'olru • "'1al .. 
•dr~. ao rotai ,Jir 60 t1uilú11Jetro•. /ui fan/ta por /c>14 P1r
tc1r•. Jo Sarii1Jho1, Allm J~H• Jul• , con"orru-1m1 o 
S11ort1n1, G. e. lluml11entt:, F. C. Pinto, AraJimlto , 
e o Sal1ueirH. Por ttluip ''• "tnceu u Sanf11Ao1, 01w/Jo 
.lo f, (,;, P6rtO t Jo !>al•vdro • 

No nouo prd•lmo nú11uro (arerno• • uta omp11J,1 ... 
ttiah dt1tta•olvJJe relulnde, 

NATAÇA'O-Em Colmhre t'ltctuaruo.•~ Joia l1ctl•ai1 
•~turao•, duraaff: O• 4'.u•1• •e- hattram 11,. 'r('rorJ> t1acion1/, 
•• cate.for/• Je prindpiantu, e 01,.tto rtl on•I•. to •• 
llu: Gea11l Goouhe•. A/14,, JOO 1111 J, br.,ço1, ttda(/. 
phat.a, J •· J3 •·: lld1 Rapoao, Uollo, 4QO nt, ''"''' " 
100. •• ô1 hru'º': Lul.1 Lor .. Ja e.,.,.. cio. :i••t• Clara, 
JoO •· .Je """.. e .ICAJ m. li11t.,, re•pecti•a .. tote, J • 
M>a. e J •· J91, J/,, 

O ~ l•l>l'kU•• Lab Lopo J• Coriolr-lo P1tltou a 
,..,...... CNal.Jor c mplt10• .... CO•Pdl,IO COrlt º' h•bHt•• 
fu•.n'o Lol e B.,,.n,. /ú1J1u, l•1taJo • cortlJ• J1 "'' 
tthloa •• 1 ... .u •· tts. 

No 'n•l /.,,,.,. ('Otrrlwu •Atl•• '"º"''''" • Jrrec-rlo 
Jo A"'9. 1Hl. cO•ll'•1ddp.çJo Jo1 uva ..J1Jot •· • • tu 
uaJo s~wmra t 01;1t••I Mota. No Jtt•l'H ,,,.# •cto 
1.1.ar ... o• ,,, J.'nll lo Mota. pe/• A. N C , Aharo Sao 
'º'· prc•Jr11arc J• Jcl ,.,10 J• 1 •"'- A. T. • DI•• 
P~fr•. Ja l. P. N. 

- Ea v,.o. "º e .. '"'" Aou•• u• tor•elo. Pt•m••"• 
pelo Viant•H. tfU• toe co•o .. ••t1Jott• laJhr J,..11 
A11t6alo P~o. 66 •· • ·uw!• 1 J• co1tu '' Ir J 47 •·e 47 a , 
Aat6alo CarJoJJO, 66 m. d..: bruro• (lak}, 6$ •· 1110 
C..úuo loauc•, 66 •· li•r•• f "" '""'º' (prtoc ), 46 " 
1ho • 16 •· 1 fuatl•co Lop••· óflo "' "• ""''º' (aaa ), 
si. Sit01MaJal ••• 1on1u•.66 •• Je hr"'º''•#nl.1 J PI 
ti•· il 101 tcra.am:I• Rifo, 66 •· Je /,ru{.H m •· , I m 
16 •. 11io, /o• Viana. 66 m. J1cott.1fpt1 c.).1111, ti •. , 
Adalla• La6ra, 66 •· li"'" lera.). J8 1 iiJ<'11 /ot~• Rua1, 
6d • l a ''""'º' '•e•.> J •· 1, S/1101 A"'"-''" y,, .. , 

JOO m df! bruço, C.<tn.), 4 ru. Jt •· 1lto. ToJtH o ,.cn .. e 
,Jor"• P••tenc"m ao Sport C!uh1 Vl•nen••· 

-A ettuip• dtli•d• por Âli>•.rto Marque• da lon11c• 
Jo S 'º''· com. Maria de LoiuJu Leal, ]u11for•no Gonçal'I•• 
• Yra cifl:o C1nr•llao. 4•1ohou um• pro"•• no rio Douro. 
v•n tli1put• J. t•c• "N1n1". 

- S 1ment• um oaJ11clor, /oattafm Cuu, tio P. C. do 
p,~rto, comp/ to r • pro•• Ltixõu.Douro. prooun11t/a pelo 
Gelltoa Jtt Foi, percorrehdo a JbtjncJa em .2 lt. 4$ m. 

- A trn~••I• Jo Douro lol "'Cncida por Ant6nlo M•tia 
Perelr•, d• Srrr•lhul11 Peixoto Al1·e•; o meamo n11dador 
A •tihou uma couida entr~ u PTlll~• do Aulnlto o J• 
P•Jelt11, ori•n/,.J• pelo arupo de PtOP•t•nde de N•taçJJo. 

REMO Uma com;,~10 âe rem11Jore• áo Clube Nanl 
át L1tho1, constituiJa pQt Mário t.st .. a, Mdo Santo• • 
/or'• f..,nuea, promo11e11 um pu•t10 J11 J1otlllt• •o P6rto 
BraoJh e A/leite, • Aulndo.,c um •lm6~o de um111·•J•~tu 
na pr6t>tl• " Je ia e.o/ ctl,.1JaJe. No paudo tomuam p•rte 
a/1.1111 .. rett"r•no•" Jo remo, cn·te outt'O• Mãrio Garcia, 
1:'rtJerko /Jurnay, lr•nci•co Leote, Martinho Go1tralre1 • 
Sem•ul \1ertl111, qa •io também .. inreuJadon1l1" da mo. 
Jal1JaJe. 

Tt.NNJS - fm CalJ•• Ja Raio.A. eat o a JJ1put•r·,. 
u ca:ripcotuto• re lon•11· P1l:ntir0t •cncedorr1 M..J••" 
A•aJic Jr. Al.u !vflae.ro, ,,.,"..,.mi"º'' Crie w.,,11 
~rid BroJndto, puea·•••culitJOI z tlr. Ht•rntaa Mio.:lro 
Abi lo Pbluuo. t•mbim puu.zauculíno.. 

TIRO AO ALVO-Em &iuiu. • /,.or Ja ~lurl 
~61Jia '""•'· JUputoa-u •11 aa1aaJo toriitlo, ••• pr•to•, 
o•r ,... •• ·unctJore• •tfaÍDtf'' e.,. 'o. Nol:itira. , ••• 
f..JuoJo /or•t" 1 t:.4aaulo /or~. t•U H\fi••t1 6rJia••, A. 

CanalJ.q ,.,,ontdro. tac-a "l::tictl1a' 1 Lu,, SJlra • GaflÃar-.. 
Ga llltA, t•{.u Jt •m.aJor-u i11ici&do. 

VlLA Nu ti,,, • .__. raP,tu Jo ecmpc-oiuto 1ution•l 
Jt •· roal••", •o tribulo co:npre1nJ14o co.trt P Jr•ut••· 
D•lanlo, Co.r• Jo ~'•Por t volt4. eoconrrt••·•• A ltr•t• J# 
duu~~•rlo /od u., •. da •· Bti,.Ja .\a•ar', co• i9 1100-
'º'• HI iJo por l'trtteoJo l'es ... t tcncate n,. •• Nnu 
'1Ue fi• 26 ponlOI. 

VOLL.f.YBALL -- Num lutlHJ ortaai.rado ,.1. AuJ-.. •k• Ja Am•Joia. Je/,ont•ra:a~t Ju•• """lpu Jo clube 
''aluoJo •• .a.•~ .li• 1.•• "º' S~J • .• O "rum'' prfoclpa/ 
i••ou t•m' 4m com o Gnipo .. teueira. Piato". triu1111aJo 
"º' 11·6 t t6-4 Em /ú.ztior.,, • f'itótla co116t •• "tum" a ,er 1.t> 

7 

\·cl) e M. Lovcly. ' 
A provo de •lngulorca teve, por Isso o 

melhor dc"fccho. 
Galwlelu Conthnrlno venceu por 613 e 

1;12, com Inteiro merecimento e fazendo 
nlardc de magnifica forme. E•tn gentil 
deeportl<1tn é hl'lll u111 ca8o «único• do 
nono «tl>nnle•. Co11qult1tadu a sua posição 
no n.0 1 do 1.1 cutcgorle, nem por !aso 
deixou de •O'dcdlcar 110 •téonlR•, cada vez 
com molll o finco e entusiasmo - e conti
nua u manter a aua euperlorldad<:' im1fola· 
móvel. 

-'lo• que contra•tc com 011 jogadores de 
I.• cntcgorlu .. 

DRIVE 

BI CICLETAS J: 
"FLECHA" 

, -
VISITEM A EXPOSIÇÃO NO 

LARGO DO INTENDENTE, 11 A 15 



OMEÇOl' o 89.° Campeo•111to de Futebol dl• Llsboo. Trota·so de 
um torneio multo valf(ogo, de fõrçne t•qulllbradue, vl•rdndolrn 
pedra de toque do futebol P.Ortuguh. 
Com o apcrfclçoamentlcl"Ja Organlzaçllo bt\ qu''º' ponbu abcr
tumeutc a questão do dle~apareclmento dos chamado• campo:o
natos regionais, pelo roeooa 11ob a baee cm quo: ª""cntam na tu· 

rnlnH·ntc. Defcnde-i;e, em certos se•etore .. , 11 ldéla do que devia com,·çar-ae 
Jmcdiutll e oficialmente pelo campaionnto naclonl\l, permitindo-se nHlm o 
s,•u alargamento e dando marg.,111 pura, 11ocegadam<•Dti:, t1c realizarem 
toda• as provos culminantes, equêhe campeonato ,. o que 11e 11eguc. 

011 regionais ficariam rcecrvedo• para 01 qu" nno tomueo<em parte 
11011 toruclo11 grandes. A id~la tem fundo. <,loer<'-n08 parecer, mesmo, que 
1·calmcntc se caminha p&ra 4ualquer coisa dlf.,renk do que tem 11ldo póHto 
cm prutlca llté agora. Regra geral .. os torneloe organlzado11 no11 dletrltoe 
oferecem de época a época meno.s loUr~sae. F.atão um pouco de11acredltado41. 
Decorrem 8CD1 que ninguém dê J>40r êlee. Slmple11nh·ntc, o campeonato 
Je l,leboa reaiete a semelhante onda de dcecrédlto regional, contlnunndo 11 

cotnr· so como u m torneio d lfícll, apaixonante - e de grand•· fundo, com 
lu t<c•-ê••"' q ue transborda da i.• Dlvli1Ao para ae outra•. 

To mam parte nêle seis conco1rentee: Sportln~, Uenflcn, Belencnace, 
Atl.)tlco, Cuf e Es toril, êste pela pr melra vez. O t'rimolro dia conetllulu 
um nutiintlco e nsa io, tal como as fõ11·a1 catavam colocada1<: de um lado, oR 
mnl N categorizados: do outro, os ou1 eldas. 

A Impressão geral fornecida nc•ta primeira jornndn não "e pode 
dl1.cr nem agradável, nem deeagro1 àvcl, Foi uma coisa. Oe clube" acusa· 
r11111 o estudo cm que • e encontram ·-longe ainda dn tnaturação. Por 1lnal, 
o calor, apertando, vciu dificultar o deRembaraço do,. jogadorc1, cujo• 
mósculo11, em repouso durante lonfO tempo, começaram o dcepcrtar, pre
gulços.unente, para a vida desporthia. 

Não houve, propriamente, o q~e se poderá chamar fut«'l>ol de quall
dadP. Pouco• eequenHt8 de bom Joio. Un• teame já com mele""''ª do que 
oulroe. Multo pontape à tóa, dlficulc ade de nrruma.;ão no campo, má conto 
no dor li~ bola. • 

O Sporting deixou mã lmp~ ~"''º· O Bl·oflca revelou o coatumadu 
,•fvacldad.,. O Belenen8e8 pô• à moilra 011cu11 pontos fr11coN, e 1,1111bêm 01 
fortet!, em con•ra11tee. O Atlético indicou clarnml'ntc que oilo deverá deixar 
de se ter ~m conta o seu eefõrço, f P08egulndo o mefhor resultado da jor
n11da, sob o ronto de vista da relatl11ldade da• col11os. A Cuf 1ucxcu-1e com 
boo dlspoelçào, fazendo desenho• •fe rica lavra, no 11eu novo fardamento 
bronco, como o Real Madrid. 

O E•torll, em no vo ambiente, ficou um pouco aturdido, acabundo 110 
fim e no cabo por mostrar certa pe11tonalldode. 

Um rd.\uce pelos quadros dh nos qu.,, ae oa cluhce têm logadore& 
novos, nilo 08 pus.:rani à prova n~ •te primeiro embute. A conclusão é Je 
qu,•, rcel111col<'. nl\o ns hã. No Rel11nnnaea allnhnrdm Acácio e Armando. 
que oào 81\o quul•quer prin..:lplaoti•. Yas..:o subiu (deflnltlvomeotc?) ao 
primeiro grupo, sem te1· encontrado ainda o seu 8ltlo. No Sporting oparl'
ccram dois elem~ntos novos. ambo11 mMioM, Céeor e VerlHhno. N1t• r l!lice 
du Cuf compareceu Reis. O Beaf1e1 forneceu o novldodo do reapariçllo de 
Espirito Santo no eixo do ataque. Para o que ee dizia por ai, temo• de 
convir que todoe os g r upos 11e panrcem, mais do seria para deseja r, <'om 
os g r upos ela época passada. 

As arbllragen~ ta mbém 110 11r•sentlrnm do comCço do êpoco, ou do 
dcatr clno. Só rasoáveis. Para ums col111\, deade jt\, queremo8 cha runr a 
atenção dos julzes. Sem d úvida, 1lcvem 11er lmplaeâvcls coutt·a o po1'
mcnor cobarde do jôgo, a rasteiro. e o pont•pé pelos coetae, por exemplo, 
e ainda contr.i. 01 t r uq ues, dêsde 01 mais aubtl• aoe groeeelro1 - mae per· 
mltlr a luta nobre, rlgor o1a, dura, de corpo contra corpo, lin cintura para 

(Continua n a pdg. 11eguln te) 



OS GRANDl!S TORNEIOS REGIONAIS DE FUTEBOL 

Âs lôrças estão equilibradas 
(contlnuaç4o áa1 pdgl11a1 ce11trai1) 

ela.. O fattbol porta••ll ui pudcndo "°' 
poucoa • eantt1.1hllr• cio IO•• etl4Uro. Nio pode 
fer. Nlo 4atremo• 4ae ••••• •tf,. 

Enf1a-coa1çoo a dtt1a '"'l"er-1e a.a torneio 
4Gt, du:lc. 19J4 p•ra e•, O S_,ottu•• ad pe1d101UAA 

v••· V •t•••• latt aao .. 

Sp:i1ting, com vento de feição, 
venceu ••. 

O de .. flo do Laatar A duorua de f rm• • 
ucuar 1611•• pcton1p1c5•• 101 lc&·1, •rupo com 
meloru rupoa .. bl11dadt1 do 4a• o "ª .a .. ,. 
tido, c~aporteaclo •trd•d•lr..:1uDh da•• feau 
dJ•tlllttl 011 d1fiuntu i a t.• pttl•, de do.mfnlo 
terdtotJtl. t6t11lco a. Cof; o 2.0 tempo, d. IC:~D· 
....... YODto••• oportlo.alct•-m•lo l <UJI• do 
1ner•I• • t11J1tlacl1 do cio• d1 ootro1 fact\JtH. 

Porqao i pucl.o d1ur•u. A Cal tb••oa co 
latunlo vltorl0te por a•O, multo Jattomtnte. 
01 1ea1 tl1meoto1, tom bpa ll••çlo duo m4Jlo1 
PIH 01 •Y•DÇldOt 1 dftpUHUlll bQCD. lYODtad1 de 
lmpreHlonar da llnba m4dle leonina, • ainda da 
def11a extrema, mantfest1meDt• em m' tude. 
Viram·••, nhtt petfodo, o• e14auna1 m1fl lfodo1 
de todo o •acontro. Nlo f3t1 1110. mt11DO, • cio 
•• tule •feto Hde, ou "ª''I nacla. Todavia, eao• 
euperlorldade nlo foi apro .. ittda oob o ponto 
de yf1t1 p1,tlto, porcaae a Cuf eootloaa • •er 
aqalle metmo t .. m qu1 '•• cnl••t 6em leit•• m•t 

nio /u ''"''· .. O Sportln• epuuntoU·ll modlfludo no ••· 
jl'ID.d1 parte, com dob .afdlo• trnc1du, o uotro 
tom.• ••Cfaerdo. E• ateaç:lo de P1ytot10, •o 1ea 
untldo da oporluoldedo, tinha• o i••o ••P•todo 
lo•o 101 ptla1ho1 mlnato•• Ã e1tuda ut•Y• 
eberta, !, J' Um Hrolboe. 01tdo CHO aliara eia 
d.lasite - a lata 11ta•1 dccldide, ttnto ••h m.e• 
Jhoratado yfalulmcott a /1.1nrl• midio c•nuo. 

O Sportl••· •ontlaaaado • h•or ••• rrptl6u, 
opondo a p••••i•• lar•• e com.pd&fa ao 1htcm1 
ao pe11ttt1(lo do aaurdrlo, t• 9tHff •cdldot, 
co11.1eia1u doafa1r a 1lta1clo, eoloc1ado•11 tm. 
•1actaor. Mae a 1aa ex.i»lcl• alo pode tu,,,. .. 
dado nem HClaet •••adepto• o~•ll••oltltf. De· 
/u1 lo"'' de /orm•, eobt•tado Cud.010; fu4au1 
aHa1tadora na llahe mldlo, eflula dlODtcha vi· 
Yll>do da u{orço• pauoel1 • ua mdo• de li••· 
cio. Claro Clac • u1b:ç10 foi m4 dom ti• poro,., 
.,.,a.a.1te. M .. • aa ro4a• da darlm. 

O mtlhor Joladoc em compo { 1 lhuou, do 
Sport!ol, aulm tomo o pior o foi Relo, do Caf, 
ctae lar•amoafe toltboroa no yftorla doo 1•6••· 
Matto ,. apre• •ara da matoYilLt dn mtdlo·<1ntro 
e ...... t!loal. •ar•o·DOI ª"' lo•odor peoodo, 
monótono, •em. hal:.ilfd1dt. V '"'••lmo eomprlo, 
roprHeDteado uma utllldodt. N•nham fo•ador, 
d, om e d1 ootro 11~0, Uln•la o nlvol CIGI mar<• a 
•raade rxlblçl•. 

Velocidade no aloque • eis o 
vit6rio do Benfica 

O .Euoril 1o{uu • •a• ptlmtlra derrota. Sl
•Affittr6 hto ctae o novo eoncorr,nte 16 eocon .. 
Irar' ••PIDbot no 11 o umloho? ?.' a Indo ctdo 
'O•r• tt1poed•r a in.t1rro••c311 eomo •••• O cri• 
to 4 4a.• o• nú~1to1 nlo 110 de1afto101. P.lo con."' 
Ct,do, 11 tlYcrm.01 em contt 1 laexpcdl ocJa do 
ltapo. 

Do ruto - a ta ufa do pau ado doalnlo ua 
pc11d1. O Beof1ta nlo f tt•m P•fl 11 dtJxar tar 
9r11.aan, eoecam.i:ulo a11r a •'ctfca con••nf, ntt • 
a malt aunulh.ada rm tal• c11011 nl > dtixar o 
1Jnrúl'iO p&r p4 em r•mo 'lerdr. impondo J, ~o 
10 pdatiro 1p!to o u:a co•1Ddo, p•u tltat t6· 
du H nloldedu e •onu4G1ntu vtuto•tu do 

'ª' º· c ..... proudea o 8toflce-dutt vu? Jo· 
•ando em 1 ••cio. aH na• rlt•o txeeptlonol· 
mcat• r6pldo. O futor .,/oe,J,Je <OID o qae du· 
aotteoa o• hom.e-u do !.1toril, eohutado a dtfru, 
o)u:lj1cla a li.ttt•lt momefllto 1 moatn.to. Em 
mtla daria da laauo - o Booflre, leudo pele 
•11bul11:a ai E•p!rJt~ S•ato. concaol1t,t1 o o.rc••"' 
16rio ••~.-acl.entr. O duaflo p111oa • Ht uma 
lorm•llJ1Jo do eelrn4'rlo. 

lelf.sacott pera o 1ea •ott,l'llDJ1t1, o teetn •n· 
:aruJo ala ut••• .,. •tlt ao faa., to•lo, Q,., a 

•o• raanafr1 coitam• ttt lmplaca.Ytl , IO•lt • ••ft 
foc/1, numa con1t111u fo11tfd 1cio. Perdeado. 
pel > eoe.t r6rlo. u:eleuttt oportooldadu. 

A felçl > do io•o foi, pJrtanto, de do•lnla do 
8tbf1ca, a nã, eu num. 4a1tto de h ora da 2.ª 
1•1 te, em eia• o jropo repeu1oa am pcuco, per• 
m.lhado • 11ceulo do Eeto1fl. P ara o f1ct1J COD• 
tdbai •raDdemrnte: a exibiclo compltta - a taato 
mal• admlta'frl 4aanto ' •rr.l•de tHhr·•• da pri· 
••fra j.-rnada -da lioha mfdJa be1:11ficaurn• •• 'ª'ª 
a 4aol todoo oo •lo•l•• lio poo•••· Liue mfdle 
ctut J' ttm Hjotado, mumo. muito alo•lo. 

A toplhd1da exibição da formoçlo dianteira 
do Benflco permitia o,..,,. au oau f ll1hu d .. 
fea1l••• (1 m'x ma da melhor def,.1a ltt am bom 
at·qat. contJuu1 a 1er verd1delr1), obrl•enc!o o 
trio hHlltr da drfua eontr,rla a tobolho cxaa•· 
dvo. 

Duua b.rc•H linh•• 1e depreende c1.,1m•nt1 
o m4dto e o «(ail•t l da tarefa do1 componeotu 
do Bt0fca. Rut• accu<ent"r <1at u dl•tln,al· 
rem, nn E1torll, Eloi e V al .. 040, elfm de um loto· 
dor (Vlelu) Cla•, por aer i•••dor de poa•• no· 
meada, md1 • e eleve dutecar. I:ieentl•o ulatlv•· 
SDIDt• ao fa.taro. 

O Atllilico comportou-se bem. 
O Belenenses • o 1uo tóctico 

O d1uflo du S1lf•lu eu, em teorl•, o de 
melo dlfi<il pro•o6•tl•o, elnda <1ot, paio h•bito, 
o B ltn.1nt•1 1p1uce1•• como fa•otlto. Me1 o 
Atlftlto ~O• do lado, h' multo t•mpo, a ldfla do 
Ht coo1icler1.r b tido ante1 de tntrn no carnpo oa 
do tplto do !im 'º"'· ldfia tio rntunhede nol· 
'ºº' •rupo1 ••• 

COMECOU , 

A BOLA! 
,.. C OMEÇOU• loü I • - a fu_.e ª.'••• ti• •11ltitl,. Ju 
'-' aJr.oinrloru Jo auoJi: e •Ot'l•t:•t• •O Jc11101tO 

'1~t lo t~ubol. A lute e11t1u1.11t1.:•. por Nu• •.r· 
J•Ja.ir• ,..; .. •o r'(>r um iJolo. ttut: Jt: ••I n••Hr • • l•O<• 
1 .. 1~·• •&or•. ir:-hltr•·•• em todo• O• ~'º"' J• r1Ja 
poth,tau.a. co•o •~ooftdaat:Ato J. nr/10- fue O• Ão•Htll 
contl11u.1.mi ••nci•ado to;Jo~ 01 motiro.1 da Hnla~I•• 
lorta.• .•• 

O.aporto em Q'CH o• moriml'nro• do /ci'o ,. u"ttem 
por ....... Je ltnprioion•ntt: 6cloa •tliti •• o futebol contl• 
ta11•r•, ntltt: .teu no•o pt:s-folo de •ct1•IJ•tl~. • 111o•ltr1tnttl' 
111#/lt.ru Jc no1oa1, lt:nndo·a• ªº' red to• Jc JtJio, quer cm 
tuJa me•ni/ica de •ol. t/uer 1o!J • t•ta'Ptt• ur• '''°'º" dt 
ln'l'trno. O t:nti.111.umo tl• 111.t• Juporti•• do1 atlct•• ,.,,.,,, 
JuJe o primeiro mlaoto de /6,o, par• tu• tnuftlJ.io •<'O• 
moJ •. 1, em"º''• J.- cam-•o, • .,,.,foJoa t61• • enerAI•. toJo 
o t•fi>rfo, </wt, como .temJ)tc. A4·Je •llmtntu o brio Ju. 
po11i,.o Jo1 bom•n1 <{uc 1e utem J'tl• ttlt61I•. Ó• ollio1 Jo1 
miH"r' J• • rlot>t<>• Jo popular Jupotto Alo·d• ntetr, pela 
lp<>o /6re, •• Jma,ifn1 /ortcmen·c colorJJu do1 inomeiuo• 
apo1eotko• "'"~ o jô~o proi)Otdonou. T6Je eua ni•-H 
comp•ct.t Jc iente que '' ent:ootrar4 no C .. mpo Gr nde. 
na1 Sd.•Ju, ou num Jo, campo1 Je car•ctcrl•tlcu tio 
pnp11/11tu como o Je Cbelu ou de 'M•tFll11 aacda pelo 
momento cnc1•ente Ô• mercac-lo do •IO•I•, p14tolo aobult• 
a co11tpen1u o u:Orço Jo etlct• e 01 tle11Jo. d• ,.1J1t4MI• 
entutla.•m•d•. 

O almt/arlo tt:tltO cot1tlauar4 como O momento mtl1 
ttnoC"lonantc no j/Jt., Je futebol. Por fie, • hn1I, •e Je1loum 
m;/lute• ele PH*O ... ao• nos10,. terreno• Jr: lute~ol ••• 

Por íuo, nélle foicJo Jo 39.' Cempeonato de Li11'ot H 
••orem 01 primeiro• marcadotu Joa •'oab• de udt deu&o 
Je e fftorl• Je /Joa1a. 

N" ptimelto Jla Jo cem11eoa•to IJ.1-oct• ti• 'fltOC• PU• 
.ada. • total1Ja.Je Je •IO•I•• maroào1 foi Je 46 1• taJ,. 
•• e1k•oriu ti• 1 cli•i•iO. No clomhilO uftue•·•• li 
,,., •• DH rUo 

Ll••nJo •• Jm., J,ri•&u. te-mo1: No ••o 1'U••tlo 9S 
•t•ntcu> 1 ê•t~ ano UO. I~:/ldo ti• tive 01 Jopclou.1 otl• 
tom o p4 ... mal• af.o.clot ••• 

Ao poPOlu G"'i!krmc IÃrilrito S•nto Guu tef.coJo 
f•t• • .,o • .6cmra Jc ter ~i:Jo o jof.Jot 4'Cte ln o p1/•cuo 
•I0•1• o&d•I J• oo-r• '"ºº• e• i:ett~rb J• Ao,.,. •• Obte. 
ff•O •~ /JeoM• - t.10111 Pui• ao• li mtna101 d• /IH. 
D~11ol•. ••rc•um, Am.Uo c.reclro. ao• 4J •lnuto1 J• 
t,• parte, oo jdlo Spr:ntiaJ·C•I, • Ar.m•nJo, ••• J~ mln11tot 
da ••fraAJ• r.utc. oo ~eleoi:tueJ·Atlhl.:-o. 

,.,,. •.cio p,uuJo /Julam 1140 o• primeiro• aarcarlHU r 
•o.1 1 ml:Juto•* QueJ"o••· rio Bi::lctu:nH•. a.o HIO c-oa • 
Sit4uln• 1 &01 1 t minuto1. p,..,.,, do Atlnico. oo lô•• C'O• 

o l'6.tou1 , e •O• 40 mlotr.ttu* T .oia.oAo, ,/o Uoldo•. no 
/a,. to• o s~obc•. 

cGoal/ .•• '•I/.,,) A •altlJJo JOI ªº""• c•tr1of1U 
Jc /uo ol l.A~J< toiuiocur. not nas •rito• uat1u1'stlto•. • 
•••la.lar • ao.atcnto Jcduro Jo /6IO 11. i>o/a ... 
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Pele ceottArlo, lea• o a eon•tllnd• do ua 
•tlor • a ctrtua do !la• o• rualtadot da •poct 
puude nlo rcpruent•• tp•nu torto, o Atlitlco 
tre0tformoa·H naia ad .. u,rlo dl!lrlllmo. Mel• 
Ual •rapo cm Clat tG la1 u cxlblç3eo lio lo
lltlm01 I 

Ãlncla onteaa •• via, Joiando r11tefro, na pri .. 
melra pa,u, 401 01 taat hoaeae ttbtm dt1en.har 
11Qiu•••, utaum tao teueoo • auxllfatem·1t .. 

Tel•t• o Belononou te11he fnorcddo o f&•o 
de attClat do Ha elverdrlo, pondo Vuco no alxo 
do •rapo • adoptndo ua ml10Jo bHndo ae 
upetro defea11Yo. M.,mo aula, alo • lmpUD•· 
a1nte 40• am etc••• •• d.e1loea • caia do outro 
- e i dominado. t predlO mirlto, 4aalid.dt 
tllo<I• de bola. 

Cerro, o 8eleHDfU podia tu •an!.o. Por· 
qaento a• •••ancl1 puto o 11u adv1r1•rlo d11••n· 
thoa·u, pola 11\utlli••clo de Je•U•• o Ytrdedelra 
dubro do eto4ae odftlco. Ool r"olroa a• 
a aJor po~tt J,cl1a1n11. Cfa• 11 totnoa 1eel:aor cio 
campo. faebtinclo, entlo, na eftnli'f'1, ftstnclo 
m.alt 11 pau•••n• t prendendo por veat• • bola. 
u<aHda•1at1. /nterloru rom malte habilidade 
tamb4ia tom ea• de,.enta••m .•. 

O maio eurlooo do ruo i 4ao o .8tle1uAH1, 
u alo vtncca, alo !ai por feito d. reaete. !t. tom, 
ectualmtDtt, n11 1011 fJ11lu1. am dot homene 
com maio •oldpl• do rcmU• no futtbol porta•ah. 
um ·1vanç1do•ceotro ca.ae 16 c• t' bem • ••botar• •• 
bellau. 

Mu 01 j ••adorto nlo tlm am eompuao 
noe ph. e aulm ama bola p1111 a t111r • tra•t. 
outra aobe am pouco, podendo·•• 01 ao1/1. Por 
olnal. eoab• ao extremo Mar4au um 4ronde .. o/, 
na n ota melo duteud• do JG•o· Encontro Cla• 
fJtnt .. o • lndleaçlo d• «ae o Aditleo dOYr 
laelutr na aaa or••nl11clo, aperft lcoando porm.e• 
oorr11 • de ta• o Beltben1t1 d1•1ri 11•11 ama 
rtYfalo coneelaate do eea arranjo. ttndo em. eoata 
o maurfel humeno da CIO• df1p81. E14accendo 
am p ouco o pa11ado pua olhar melhor pau o 
faturo... TAVARLS DA SILVA 

o s 
DA 
DA 

JO G OS 
li D IV ISAO 

A. F . L. 

C0r.·~o; .... ~~ :~ti:.·,~~~= ,-;-..·.:i:.J:-o~r.~i:.t 
t9'4 4S 'º"º cllftu do dt t9'J...," • epn.u o F6doro1 • 
ocopu O l·i•ar do t1todl Pr.b, clrc....-tbda 41;1• P•n&I· 
te sw•nr ••• ton.do •4 UUuado •, "' iNO, de aa..lor 
ln.tcrh•• 

A jorn•d• fo•ohnl h•m pod.ta contlduu·M de U1NC· 
tatl.a. A forma ectual 401 oito conconcnt .. coutlta:I• 
••l•ntfce (ftc6•alt• • o• tHalttdo1 ctH H .... m&cana mi• 
ctHltem d1 tor 6nnaclo. MaJ1 duu ou tr•• •ta.Ida .. • 
utlo ud PO••lHl colhn fmpto•lct m•f• •••ct••- oo 

!~1;::. d!1~0odoª:::h!•~l9:~: !uft~0~:.:;:~:~!1c!,!!!°r: 
terrano p1rdldo. 

Ot tnconuo• dt domlo.•o forneceram o• flf•lfn.ie. 
ttt1Altedot 1 

ci..i ... c ... PI• ". e. . . . . . . $-O 
J'ótforo•·S•cutntHI • • • • • • • t-J 
Op1r,rl<>·MarvUuu1, •. , • • • l•t 
r. Btnfica·OUnb . • . • . . • . • ' ·t 

Como ,. d, ••nh.au.a tth tcrolpu Tltltada1 • Cl.llla 
Tl1ltaot1. E •t•H melt. ptl• cUnjue,em.> dot udm.tto1. 

::: :;.:~:!:nt•::,f:'~':i14f;cjj~• .:~:::::• :.tD::::::!io:! · 
elo pudtttm dttonur •Ohn o ruultado ... Hnlo qu..Jo 
ti.dou o 90."' rofn•to da lut•, 

01 chelen.tu dominaram. • m•nar•• cbt.co ••oalfr 
HID uqott1. f 1t1 rouhedo pode ter 1fdo fHilhad.o pela 
clrc11.11u&atl• d0t UHJll•n.o•. por latttoreac&u d. .. actrta· 
du do Ha juude·tlde1, ttum t0frldo dof• •toalt> 11.w:a 
alaoto. A •4olpa •••r• pod1 aaito bta ter •cv,.4o o 
toei••· •• modo olfU• .. f...U tÜH& ª'º Cont1POll4•• l 
dU.,.,.re dt ulont eabttat1. 

A T'lf6rl• do ~acuttaf'Dtt .abtt o F61íoro1. o'b,fda ao 
umpo dht•. dn1 ter nz,ncacllclo •v;ta •nt•. Na TU· 
cltdt. 4 aetar•l 4•• •• calJa dt vaa •(ufpa tia. bala.ou d.. 
Dtwl.&o topcrlor maior dait•ato. Mel loo H 'letld.-41 
4•••do • .,. 14olpe alo •.ide taatot •l•antu como e. 
}6efotof , .. dn:. o •tt••• da umpo . culo• Sal ... • 
ut'· poroaco. ,.. ctlH - • c:oa o aorJ • batido. 

0 j~UO IDttl H bcalJ4tatalU e 0 1 oUT&IGH9 foi 
• fcillf' •• 4•• H •atura• •••• ••0tlo. !. ino coaetl· 
tol • aot• ••lftate da partida, •itto ••• 4••14:•n du 
uulpu I, d•otto, cepu •• fonaccu uibl,ao mtlho"I' do "º' • t• alluda. 01 4oe0f da cue. mttetvaa a rit6rb 
,..,, reaccl• do co•fc• de 1.• p•rtt. Aluac•d• natU•• 
oe aarnclo dot •10J,., H utlo • cua.a• dt Qotdoo 
,.,,ou • du 1uo4ul eoata de 11. 

Rota falar do JUo dc S. V1c•t•, O Ô.P*túfo. 4ot 
ht• ano uti a Ht te•l •o ptlo• n1taatu coacontn.tu 
da proo, oio tt't• talblclo a ât•••• alnue, o coe d. 
l'e•fO ecoattcc• coa o ••••"''"º - o Muriltou- ~.u.o. 
:~·.:i. -;.·~.1~'3:c1:'! ~t o·Aº~t1t· toc.w Ml• d. um• 
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PATINAGEM 

~ º"-~' <~FUTEBOL ~I N t'tul M' .. . " , d " 
Os outros torneios regionais ove 1 OS para 1gue1s e CIDCO recor S 
NO PORTO •. 

L1':!~: ::1.a:,::t::. ~· .:.i,~i~.':d:·,~.·.:.·.1·: I:• ~!: 
tru fadl.tdu11d.du um car•o• d• d ffCflO ao fut•bol, 
4ue cort••. au ptJa raia', 4••1 ·4•n auo••• d• •' tde· 
nc.J.o d-rlu. por put• dH fc hdoru •• U•••· 

<..o a.eco-a a 4pou do p4 •Mlat ·clo. M•l "'ª' l..o .• . 

~· .:r::·:::,~:!.~ ~::. c1!::,~: :::t!~::.~d.t. A•ad• 
O 1'6rco0 Salj11tft01 foi ••• tx!blclo ~ •lt•r• d.ot 

c .. tndoru, •••e-• but•att falta • • conecclo a • lota 
f.ocUaoo.•M pua o lado dot •uul1•ltra co .... H• ''' ª"•• 
•6ot. O ''-'"º da Con~tlt•iclo ap.rucatoG•t• nforudo 
tor Carollao, Octnlaao • Jlo•lo Do• trh, o 4•• aaft 
ua• f•e.oto deu foi o tx•colab lo, Cuolino '''' puado 
t Ro•&o, dem ... a•rraaclo al.- .-m ••lto, ut6 -- utlo todot ••• 
- ntc••dtaio d• faur ••f• ª''•"• JotOJ. ,._,.._ qoe a uof· 
4ade d• •ct ba Ttnha ao dt d ma. 01 retta.atH •••1Hm. 
i> at a habltoaJ modo dt fo•ar• 

Do lado ••Üot ll'flta coatrnua a h._..n tnn•I• • rodo•. 
ao.lta •oluntathd•d• t d•NJo dt utctar1 mH 4 P' tcflO 
qot hH dut Jo talo uja ulttapH1ado, dtfundo dt haur 
P•lo adTerdrlo aq11flt rupelto qoe merece crotm .. bate 
por um fdcal comum. !. do lado •t o.ornado• houTt ,., .. 
tot, atltadu • acto~ qu.e mtncuam rtprt,.lo lmtdJata -
• rl•oroH, 

o,.,, o Sa14u•lro. l•ml>nr•o - ou 0t HUI hom•n• 
dt era.e tlm um lutar a defn.dor Nb10 dHt uaUlr o Hu 
4unn. T udo ciu•MO ••I• contrariar l•to - f proctdtr 
coaura 01 jntorhut do pr6prlo dub•. 

- .2br:.il::::n d: f::d~;;,::~•::.ti•:rn":.t::.1 •• ~11,.f!r:iJ 
de t1trondo. Foi uma daupclo pua multo•. N lo pala yf .. 
t~rla do Boavltta, mat paio •Oh.1moto ruultado obtado. 

fatrt ot d t ~ atotfnbo11. o Lt(a abriu a mucha, fa. 

::~~=Ir~~· &ªr:l~:b;: t,:~~==:~:::!1' .~~~:~ ~·:tJ:ar:..•:.~ 
hlttThH ••• - M. A. 

.. E NA PROVINCIA 

BQ.lG~ - Fm foata:o duaffot, doft taRltMlot da 
•tttrondo .. : 1-0 do• Tlmanaentt• a o Vlula, • M do. 
•POttiatul1ta1 de &nia • o Gil Vfu:at•, de liaruloa. M u 
o.lo f cato pan dedal•o - (a.a o tondo atad• qor• 
c:oaecoo. O• dot. clabu cl• Pdt pudtr•m. •a.e com • ._. 
ao• •clnua•1 o Spord• • f a l·I em f aaaUclo 1 • o F e. r.r. IOUCOG 1 6 CO• o vi ...... . 

Qaen dfur 1 &u••• faaalJdo, G.lmnl., • Vtaoa 
4o Cut•lo •lo Jotu Mr ••• aopremula 4'U• al o •••' 
efn.l.a b.m dcfhUda. Got•ulu lt•n' 4• aou a P•l•a > 
Suta • • uul"•'• fdto pua o V•t61la, c.Ja 11la1tr• 
joraada foi n-rdadeftaaent• • ._. chel .... O 4'•• t<11'Jn'•••
d• 4 4at ot ba·c .. lta.u nlo dou.a •are.cio a• ••oal• 
M4<:H' ao Spr-rdq dt llraj&. No r-.. to ~ - e..-ldfada Jute 
tua ot •lca._.• fafua.H• - Pattc• tudo certo. 

COIMBR>. -No •rim• lra . .. Jda• alo hoo••· a b•• 
lfatt, l:ntul•u pelo• Jojot. O calor, •o.r ..-uu a1UsJa•te, 
d ... roa p6hlfco - e O• aa1utu •6 t•aba1am c:om luoi 
por-era.e • caal1dadt do futtbol pntltado pel•t ttlt • t"oJpH 
1 t11:ccJ1clo, taJ.ta. P•rt. a A cadf• lca, por tu o mtlhor 
•t••••) foi nalmtnte fafulor-, mumo JIH'• comho ela '"ºº· Ãpan .. ao d11taflo dt Anadia o pt\bHco •fbroo a 
HP• C"• - pol• • tu,.dorlcl•dt dot •aDloaft t• .. eDCOl"ltrOU 
ao •ntatfum.o dot anadlraH t r•llu:o cru.• d.1a nota d• .,f .. 
..-addacl• • 411lc• cl1 emoclo naljoH laa.cu. 

O• Hto.d•at11t dt'tnQl poa.ctulttfmo ttahelho. fnnt• 
ao Sport, 1mbora merc .. ,.1111 no.,. • joalt• um ru1101ta, 
com $-O na primeira °'"ta. O .,.."cfdo aptoH rulttha t$ 
minuto• -• d•pott, com a frtctatncla dt c4oal1> na aaa 
b.lfaa, c1•a·•e • um •ba.n.dono ciue o calor h•tlfltHa per· 
fehamtnt• •• · M.rcador.,1 Joaqufm Joio (1), Ltmot (J), 
Múfo, António M aafa • Albuco Gomu. 

Para o• fl4;udr•nua da N ..,._J, a •hórla coottJtal ra .. 
tto.tf•o1 t 6 ((u• nlo fot Í•clll O ruuhado (a0 1) fu .... ent•• do fn tcrnlo, por lntumlcllo ela LabQllAho a falclo 
( N.) a N abaft l luu1&ota), 

Fm. Ãn.•dltt U nllo, .f•O, A p.rt(da dn• tu tido • 

::!~.~·:ª:.•:::·:~ªJ,;:::d·:~:.!1't~01:~!G~~i~º p:~~ ib.::; 
li) • Dalec6 (1). 

S'!.lU&A.L - Ot ruu1tacl09 da Joraada dt ln• ujun• ''º do umpionato n.lo IU,.Ptttndr-ram n.ln•11.fm1 tlo atf 
aluolvtammtt norm•l•i •• btm cru• o U"'tdot do Montijo 
d, .... feio ja.nhu •o s . 1 .. l POf" 1·11 M •• ciu• aclmlra l• IO 
- •• o• montlJ.nttt parecem epottaclo• em f•an •..-Ida 
dura"', afttt toul,(o, a todo• o• com.p•tfclo.-..> Noa outro• 
jo•o•: Vfct6tla- »an•lrtn.N, t•O. Lu•o - . Caf" , 1•11 A•o• 
u - Ant Dt•la. 1-0 

.Ã• .ieneau •'raJ• la• fatdrH p•n o JOto d• s •. 
tubal. Dtfrootaum.·t• o um.•do dottonaclo a o actua.1 
u.mptlo- que H ltroa coa o pf •aho urttho. 

lrio oa ••ltort•aot• jan.har ao•a• eatd O ftarrtfrnM 
\a eia•• a •• Ida d• ortlra fta •c.ec-lle.r• o al~•l J.alihual 
lt JOjo) lvteraa 4oaa ro •oduaa: . .. a4ollo. ••• Ãt'COll, 
é H•Pre a.ia eaN Mrfo ... t ra ltt• o tacoat'H d• aalor 
lmportlDda da Jonta.da. • 'º' l•t0 •• ~••Pttuul. 4fu• 
fO••• o •••• bem d.11,ot.do. 

Dau •110Jpu do B•n•ho to•ai..- •• • e.ta -"6prfa• 
LO-JO • • Cuf• ' • • · UnJdot) . !. para tad4' conu d .. uo da 
Gaf'lb.or hanat n.fa, ••P•t•ra• 'º' t•t, fflu o jOjo 4ebov 
•uho a deuju. 

}!{o :,•f•al, • d•nota dot loc•f• pa.ttce tu •11tYnta• 
tlJJo. Mu .. ,, abtolataa•'Gt• cuta. 01 .,J,ltaatt• IDOt• 

trariam •opttloridad•. trio.Df•ado coa fat.tro •utda•Ato. 
f.m Amota ot no.o• '"dl•l•fon,rl011• porc.aua-te beta .. 

••u.t•· !.. PtrH•·•• • • t1ot fhmua dt &af•o (e atoo• afof
cua a 1f) do 11 ra.puu ele Aneatela . \. m "•o• l" •6••:att d.e 
j~:-l:t!.!~ª •alaa.r • n u Utaea •a U •• poe.lhUJ· 

nos campeonatos nacionais de corridas 

Quando, em meados de Agô11to de 19~:l, 
Rogério Migueis, do Benlicu, estube. 

lcceu um crécord• até eotào nunca nprÓ· 
ximado-ganhnr todo• os títulos de cnm· 
peào naclonul de corridas em ratlns: !1-
nloguêm dirlt• que tal façanha pudcoe vfr 
a ter coo f irmação ... A proe,a, porcxtruor. 
d lnár la. parecia de inconccblvcl rcpetlr·11c, 
mas o certo é q ue o atleta ceout'irmou• 
tudo- prccisamentc numa alturn cm <1u c 
menos ee e11perava, porque noscrcglunul11• 
dera e tôda a gente a lmpreHsào de um 
ebolxumcnto de cforma> que poderia vir 
o ter cooseqüêocias lmediat.is. 

A lndomãvel fõrça de vontade de Rogé· 
rio, sobressaiu, porém, e venceu todo11 o• 
obstãeulos-que de mon'cnto se afigur.i· 
vam lntrans poolvels • .. A •muquinn h11· 
mnoa> tem um limite - mas até <1ndc chc· 
garào 88 faculdades at léticM de Miguéls? 
Uma col•8 é certa, porém: o campcào nu· 
c lo na l de tôdns 8S corridas, q ue conflr· 
mou ne vltól'ias de 1~43, melhorando utê 
a lg uns d cmpos». é u m v crdedch·o atleta, 
qulçã o mP.lhor e mais completo corrcdo1· 
em patins que temos tido. O seu nome 
dObrc pufa todos : mesmo d e antigos cam· 
p eões, como Lobo Antunes. Tuvurc~ Pino, 
Josó Prazeres, Leonel Coetn, Germano 
Magnlht'tes, Carlotl Ferrão, Rui Montargll 
e poucos mais. 

Estamos em face de um problema: nllo 
era conveniente a Fedcraçào, agora qu<· 
temos um excdente lote de corredores 
(além de Rogério e do próprio Leonel, pode 
contar·ee com atleta8 como Abílio Rcya, 
Vent ura Ferreira, Joaquim de Oliveira, 
Prlnclec. Jorge Ramos, Joet\ Hlglno, Au· 
gusto Ricardo, Eduardo Feria e outros) 
organizar ruais uml\ ou duue reiioiõ~b da 
da eepeclalldade? .Movlmentava.ee ex· 
traordlnàrlamente êstc género de d cspor· 
to, chamava. se a atenção do público e 
contr ibuía.se para maior pror •gande du 
patinagem pura. A ldéle aqu fica. 

Nêstes campeonatos anlmadlssimos. 
que empolgaram por ve.i;es que m o e prc. 
senclou, registaram-se, para atribuição 
d e pontos, as classificações segulnted: 

JOO m'tNM- 1.0 Rog~,.lo Mj~\l fii1. Henfiu1, 311 • · ll lto 
t .O V. Fert"ein, &ní.; a.0 J, de Ulh t lra1 ~u(, i -'·º A 
Rica~I.,, At.; 6.o L. Pr-íncl~, Ca•c •. 

Soo mttlrt» - t.0 Rogério \littu"•· Bea f.1 t flt. 6 •· 

Homem moderno 
faz diàriamenlo a 
ba.rbH com creme 
OA TINE de bttr· 
bear, o produto 
preferido não só no 
Iaupériu britânico 

,a,~ como em todo o 
~I Mundo Ci"ilizado 

'1 OA TINE 
Loção pa ra depoh 

' 

de bdTbear1 
Produtos de beleza 
Perfuma rins d e _fa· 

' ma .\1undial 

~ine 
CR~ME OE 
BARBEAR 

12 

J/Jo; 1;u ,\ , IUtetd(lo, /u . i s.o V Ferreira. 8-f. ; •·• l 
l '•1ndpe, Ca1e.1 1.0 r, ü (Jlh elr•, H.nf. 

l ooo "'*' "'18 - t o Mu .. édo \ hJtuti•1 Rcnt , 1 m. 1' ' · 
l/lo \ .. t .Monl "'); 2: ... A. Kfc.a1d.,. (.\ t) e J, Hl-.iao {C.tc.h 
' • J. J . 01 1,f"na. an.r., a.• \'. t-·~r-.ein1, 8"af. 

1100 mf"''°' t o t<o,1..r' "' .l!lguf1•, &.nf .• a m. 20 • 
tJlto ("rff,.,.1J•).1.0V. fefttir., &.-ní.;J • J . Hi~1 Cato .• 
i.O A t\kMdu, AI.;&.• J. w. "90 •• '•K· 

• • f:'Ka~~:c::~! , ·.K~1~'~t,~'~!7'~·.::·r; "~ t·~!~. 
U.nf.; .#o A J.h~~rJ .. , At. 

I J. .oo m.-trfU- 1,• ~of1e.. (V. l'• n ""ira, A. Rt>ya _e 
K .\1lau•í11). 1 m. ' " •· t.J.o ·ncucd ! Y CafOlais, 
' O ~nÍ1Ca U, J t 0 4\ll'Df"U, 

J.x/1.00 m•l l'tu - t .u 8'-11f1c,'\ ( l . Co_, ta. V Fe rteir-a • 
K. M1aut 1e), n m. 6'l a. '1/lo ; J:,O C1ff•ÍI ; J.O Benfica 8. 

"'Am•nr-unon ( aS mi11uhJ11\ - 1.• Benfica (V. terrelta 
J. rl~ O lhclra e I<. M 1lolué1•) o .MO mdrus ('"rikord"): 
s.o C.•oaiit, 

l'ONTl!A('.·iO 1.0 Benfica (9 titulo•, 
;) • récorde•, 2 11cgundo• lug.ircs, 4 ter· 
cclroK <• 2 quurtos e qulnt08). 75 pontos; 
2.° Cuscai11 (I'> •eg11ndo11 lugnree, 3 tercei· 
ros, 2 quurtoe e qulntOb); 35 pontos e 
melo: :l.o A tcneu (2 ª ' gundoe lugerea, 
3 quurtos e 1quloto},15 pontos e melo. 

E111 Kintc81', oa cumpeonetoe n aclonal11 
eo11flr11111rn111 umu suposição: dea que se ' 
J'l'oi.trldll fruncumcntc, com segurança e 
flrmcz1\; hâ melhor coojuoto de pratl· 
cuntc• - mu• hã ulnda poucos •.. 

o,·orre·no8, para fecho deste crónica 
11tm1llc11, 1> 111.t prt gunta: por que nào apa· 
rcc• 111 malK clube• e por que não hão.de 
concorrer u provoe de corridas tanto• 
i"gadorr11 que julgam servir a hablllda<'e, 
dÓ f'Or tsl, paru tudo'? ... 

E.' que ut'to buata aprender u deslizar 
num crlnk•, aôbre patln11 de rodaa, e 
empunhurdcpd8 um otlck•. E neceseãrlo, 
ante• do mula , •IDber correr - e a corrida 
n!lo é, nem ecrã, lncompatlvel com o jôgo 
de cbockcp . 

. J. M. 

BARREIRA DE SOL 
C'l \fl'() Pf:{lCr.; vo, IJ DE SETENBRO 

SF..\f prejul:o do cartel logrado na noite 
da sua apreH1wt<1s·do, Conchlta Cln· 

trón ndo <'On11eg11lu deAtuvezentu~tasmar 
o p1il>llco ftlo f.icllmenle e-0nq11l1Jtado,antee 
pd<1 ""ªarte e pela 81la stmr,atta. 

P.ira /11Hoco11trlbulram vc rtosfactoree, 
cm partfrular as má11 condlf6~• de lide e 
o tama11/io do~ garralo11 que llie soltaram, 
em e8peclal do 8egnndo, maior e de mais 
poder que al(fun8 blcl1os lidado" ésto ano 
110 Campo l'ctq110110 pela11 figura,. 11tdxt
mn11 d<l torcrta P8pan/1ola. R1•gistemos 
almla o facto de Conc/Jlla estar magoada 
e reH•e11tld.J de 11111 desa81re. 

Os 11eu8 1w!rllo8 de caballlata eximia 
co11flrmanam-se plenam ente. Apenas na 
preparcirclo e remate das sorfrs se lhe 
notou al1711m nervosismo e precipltaçdo, 
o que nclo obstou a qne fôssc perfeito e 
emoclo11ar1te o umate de um grande 
cm to com o toiro já desembolado. 

A Ovafdfl de simpatia <'Om que o publl· 
co a despt•dlu da prova de que o seu cartel 
nclo ba x <>11. A pé, ndo leve vcastdo de tu. 
~Ir, porque 014 toiros llio não permitiram . 

o~ tour .. tros mexlcanOtJ Cutilta• e Flll· 
P" Go11:<1le;: procuraram lionestamenú 
tirar partido ele 111114 toiros sem casta e 
8<'m e11tllo de lnr<'11llr, poue-0 reC-Omenda· 
t•e/11 par.t uma lide sem graça, eem tem· 
pie e 11em clomlnlo, baseflda na preocupa· 
çd o exclu•lva tle emoc/011ar. Dignos de 
regl1<lll ap~11at1 alquns lance• de • frente 
por detrd11• de Cunitas, um par de ban· 
d<1rlll1a11 d J G m;:,i/e;:, lndfl bem d cara 
do l11lmlgo, e em parte a c(aena> domes· 
mo Gnn:11ln; 110 quinto toiro, o único que, 
em mdos mate experl,.ntes e e-0nhecedo
rae, teria dado uma llde aceltável. 

j. E. 



'ELA - No Cam11eonato Nncion•I de 
Youll•• 1 -Asp .. c10 dos bar<:o• ,.m' .1. 
01arut '1"~ obriJ(ou "º t1idiamt"Jnto ::le pArt ,, 
,1._ ,. ~·t••· 1u;,\\O - O pau.,iu pro11111 
<lo ""'" Clube Nnval d., Lisboo: 2 -e, .. ,. 
uo eh." "º'-'i"~' tmtre os quais nl$Cune que. 1 f"'· 
l'rt::-.f'nl11r1'tn v ··elhu tlube hi j1• anos e q1,e 
tornar#m ~rt .. n>qn<"le pa•-ein. PATI:-: \. 
l,;t,,.\\ - !'o&> NmlM"onantos ültimanu•nt~ 
di>pntnrloo: 3 - J\• NJUiP•• do Benfirn , 
C1~<.·tu11t ,. Atenf'u, quo tomnrnw pnrte nn• 
nrm ,.,. U .\ 'l\'J..RSAJW) DO IIOCK~:Y 
- U .l~; IH ::01\:TIL\: 4-(), •1 ·A •n~ do 
Jnt ... ntt~ de ~agter. t' tio dubt" cuu fo:ota f1He; 

.i\.(~onutt A eontnr pl'ro o ocm1>c.011alo IM· 
r 1011,d do «11<.>cl.;t\)'» 001 pntinM ~ 6- Asp" '• 
tu h h.u1quet& comcmoratho do aniH'•• 

6Ü1 i.o do "1111\Alico clube 

A llARCA QUE EU 

VOU USAR 

EMCB!PtUS 

E BOlfts 



PODE dizer-se que foi bri
lhante o \'IU Concureo 

lliplco de Cnecnle, que a So
ciedade de Propaganda daque
la vila organuou com o patro
clnlo da CAmara Muolclpal e 
da Socleda.U Hlplca Portugue
ü, e que levou todoe oe dia• 
numeroaa aaetetêncla ao Par
que da Gandarloba - bem 
arranjado e comagradàvel as
pecto. 

Para êate brUhantlemo, e 
lato sem deaprlmor para o• 
reatante• coocorrentea, multo 
cdntribulu a luta travada por 
Correia Barrento e Henrique 
Calado, que apresentaram uru 
grupo de cavalo• em boa for-
ma, entre oa qual• cRaao• e 
cPaiob, dote animais de cate
goria e que dl.o aempre nota 
emocionante em tõda8 ae pro
vaa. 

Nlo quere dbC'r-ae que ".} 
Hee teobam poe•ibllldade J<
alcançar oe pnmelro11 pr.omlv ... 
~o entanto, 'Barrento e Calado 
contam com maior poMlblll 
dadee de êxito, porque qual
quer dêlea alia àa eune quall-
dadea de ca~·aletroe ae vanta

o;'tH que a. eu .. montada• lhea poJem proporcionar. 
O público. que adora o eeplrlto de competl~o, agarrou. ae a hte Tacto e, 

xploraodo-o, dale recolheu um doe atracdvoe do Cõncureo de CaacaJa. 

Lemos do Silveira e lteimao Nogueira ve11cedore1 no 3.0 d ia 

Apeear de terem tido lugar na quinta feira, aa provH do 3.• dta deaperta
ram grande lnterêMe no público, foram dleputadH com "ntuelaemo e deram 
' gar u duas magntncae vltórla8 premiadas com grande• ovações. 

Na cRegularldadn, formada por uni percureo Ingrato, com um coxen tio 
.1tncll de tranepor que foi derrubado por 20 concorrente•, foi ganha por Le
mM da Silveira que, com brilho, •a ltou ' li> ohetliculoe em 3 minuto., montan

do cCavlar:t. Neeta 
prova goetámo11 
também de ver cXe
re:n,com o qual 
Campos Coe. 
ta ae manteve 
largo tempo na 
vanguarda da 
c laultlcação, 
com 32 obetã
culoa, e cSelec
to» bem coodu. 
ddo ~r Joa
quim Barroto. 
O cRaeo> e o 
cPalob não fo
ram tellzea e 
cêdo ealram da 
pfatL 

A prova 
dlarquêe da 
Gracloau ofe. 
receu de novo 
luta renhida. 
Cada cavaleiro 
fada o percur· 
ao em dote ca
valo•, eendo
·lhee contado o 
tempo de dee
'IOntar do prl-

elro e montar 
noeegun· 
do. Cor· 
reta Bar· 
reato, no 
cAdaU• e 

Copooio r ... - ·-· no .... cnfco•, "Mcedor de cTaçe d• Ho!'t 

no <Raso>, colocou-se à frente - e lá .. teTe durante qu'81 16da e 
prova, com o bonito tempo de t m. ti • - 315, em dola percurao<1 8em 
falta• - maa o capitão Relmào Nogueira, penúltimo concorrente a 
•altar, averbou uma vitória brilhante, com o cCongo• e o .Sado•, 
ganhando a prova em 2 m. e 115 e relegando o favorito para o 2.0 

pouo. Fol uma vitõrta magnlftca. 
Henrique Calado, no primeiro grupo de cavalo• («Patob e o.Unl

CO>)termlnou com 4 faliu, reaultantes de um deaentendlmento mo· 
mentlneo entre o cavaleiro e a montada, ma• que a não ac ter vert
flcado tampouco lhe daria tempo melhor que o do vencedor. 

Gronate ganhou o •Grande Pr6mlo• 

O prlnctr,al atractlvo do pen6ltlmo dia de provH era o «Grande 
Prémio> (M olat6rio da Guerra). Percureo baetante dltlcU-tebrlca. 

ºmente, tf> obatáculoa-mae o• salto• eram pràtlcamente 20, contan· 
do com os duplo• e o triplo. Só oe bone cavaloa, o• de categoria, ti
nham po11elbllldadea de êxito, o que ter. com que o número de 
concorrentee não t6eee além de vinte e trêa. 

Houve um unlco percurao sem taltH, o da dllqulrldora •• uma 
egua nocional, <!Ut' catuva nos aeuedla~ fcllzee e que Cario• Granate 
montou com Inteligência e TOlltade, repetindo a vttórl" alcan.;adu 
C? Põ1to. 

(Continua na pd1rnn 14 
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HIPISMO 

O VIII CONCURSO DE CASCAIS 

ReaJ•la1am·•• opcAU dol• pncuuo• com -4 !ai· 
w, o que contfnu• a demontttlf a dificuldade. da 
pto•aJ a.m. da · Sado•. ClOt 10 nlo f&Ht o t04ac 
aaahul• o 1.0 prfmlo, montado por Relmlo No· 
'11elt1, t: oatr:» de •Burulho• , como ea•alo de t.0 

·ha11dkap•, ôcm conduzido por Raniel de .Almeida. 
Abria o pro•umo a proYa •Gaadarlnba•, du · 

tia.ada a u .• alot um •haoditap• e que nlo tnt ra•· 
tem DO .. Grande Prlmlo•. Abundaram. o• 1Jtrcau ot 
•Hmpo••. a•• 01 malt r'rldot foram ot de 
•Pdncua•. com ~oral• Monteiro- o Ttnudor , e 
de •S1,rta•, com Correia Barrtnto. 

cflole• com Coita Gomu, brlll.ou • uteve l 
fruto da clu.lllca(lo; •Complex!ty•, ap u u de 
a.m toque, provou·no• do que f capaz. 

A 6ltfma pro·u, • Amazonu•, deu uma nota dt 
clletlnçlo que o 1•úbllco apl•udlu com enlu1la1mo. 

Eram 1eta •• concorrentu, montando t 4 cava· 
101 - • quúl iodo• o fizeram com de,.mboroço. 
•'••ri• e ele;&ncla. 

A nncedora, D. Holen• P orlu , no cDedulno•. 
foi hrllbanie, prln<lpalmente no primeiro cavalo 
~ue montou, lendo•no1 •àr•dodo l•mhlm D. Maria 
Pinto do A zev•do, no • Conáo•, e D. N eito de Ar
tl6'•. no •Z•••l., 4u• oh1lveram 01 ,.,lantu pr~· 
mloa. 

Mono• aforlunada, mu oualáondo admirh el· 
mente, D. Mula F. I .. na Ferraz eota1l01mou pelo 
ducmbararo • cor1tcflo com que te apruentou. 
Um derrube no úhlmo ob.i6oulo alu1oa·a do sru· 
pn do pttmlada1. 

Trovossos Lopes triunfou no cToço d e Honro> 

A úll!ma Jornoda do Conouuo do CHoah nlo 
foi du m•l• tmodooantu -quando tudo lndka· 
T& 4'ae o dncria 1cr, •Jtto 4u• unua du pro"H -
a •Tera de Honra> - co1tuma oferecer lata mo.lto 
uim.1da_ Pelo facto do pcrcuuo Inicial H aprucn· 
ter baatute diUctl. •6 1eh concorrcntu o conte· 
'°it&m. fuer 1cm faha1 ; na prlmelu repctltio ne• 
aluam co11t&4olu • limpar>. O mais rc•ulet do• H ÍI 
foi o caphlo Tra•a1101 Lor ... no • Ãcadtmlc o•, 
qae obte!ldo a vitória r«olbon o ju110 prlmlo du 

CARNIDE CLUBE 
<Contlnuaçdo da pdfT. :IJ 

Rdah!l1mo1 oom o faoto. O •rnolo• duportlvo 
.. ria eom duáo1to o afuloruonto do Carnlde do 
•&'D.â.uHda do• grupo• necionalt. Tudo Geou em 
bom. O Car.,lde U-da uôer dlArufi<ar-,., aum•n· 
tendo umpu o belo pu1U;lo de 4u1 Ao ... 

F er11udo Amaral di·no1 •Inda. em comple• 
meoto dat lnlormoçõu qut lhe 1ollcltomo1, • 1aa 
oplrulo .obre o cbuket• por1u4a1t: 

- t lne;l.vel 4ue a modolldade .,li em pro· 
arc..,o. Me• o 4ue ••to roa neccu,do E eebu apro• 
nftat hae pro,ru10 e o entadHmo do público. 
Aparc.c .. no•, ft••t•ntc. • ne;uafda te de formerm.01 
trtlnado1u • arbitro•, da fnmentar a cllvul1t1çio 
du re•ru, da tf<nlca do Jo;o e do .. tor oduca· 
tlvo dhlc duporlo. 

• Ôt campo• t1m'h~m. ft.lo oferc:cm •• ron.diC"3C-1 
aeceu•tfu :pa.ra •e poder apreciar a beleza do• bae
ket•. Ã t baneadu dtvcrfam ter co1:utrufde1 cm 
an61uuo e enlr• a •Odoçio do campo • o ptlbllco 
teria de hu·cr o espaço de ute meuo1•, 

Por aqal 6oou o conbeddo dHportltl•. 
Se a obra rulluda por um• colecll•íd•~• f 

d.h·alJMI• com pormcnoru que •• 1alicnta.m. d o 
aoraaJ - 4 porque 01 b.om~n.• qae CH• or,anha
çlo ttm. ao uu unlço 11 tottum elemento• rredo
ru de aplau10 e de rcltrfndu eloálou•. E.: ... 
Alo 01 avaideccn.do, coo1tltuem. in.ccntl•o e exem
plo pua todo1 4uaoto1, de boa vontade, podc1r1. 
ojadi·lo1 a lazer maio e melhor. 

t o eu o do Carnldr Clobt, 

FERNANDO SÁ 

•u•.1 ctaelid.du de ee•aleJro. que • tort• nlo tua 
.b•feiado. 

O •Con.ao .. , com Reimio Nojueira, •oltou a 
brilhar, principalmentt no primeiro percuuu, e 
«Banafo>, um ca• alo de qualldadu, obteYe o 1.• 
potto com ja•tlça. 

A pr imeira proY& cll•1>atada, •Taça Dr. J olo 
Pinto ela Cotta Leite•, ohrija•• a c .. au. encar
nada e por iHo me .. mo tne reduzida ID.Krl· 
ção - e nett.a • tit lah a•. 56 ute ca•alo• entraram. 
na p!1la e a i o foi diff: il a o «Monte• Cluoe• al· 
canrar o 1.0 potto da dauifJcaç_io, montado com. 
eegurt n(a por Htnrlquo Vollmer. 

P eobou o pro;rama a cli11ka prova de •Dupe· 
d tda•, ciue reõoiu a voltado número de concorrentu. 
Entre 0 1 caYalo1 in.crftoa esta• • o «Duejado•, que 
h le ano, em Madrid, ganhou o •Grande Prfmlo• . 
A tua vitória era portanto etpctada - e Fernando 
Pai• arranco a-a sem grande dificuldade e com. um 
esplaodido percauo, tem faltai. 

Dignos de terem 1alientado1 01 porcur101 de 
cOutão; e ~lncrhel •, ambo1 condu.zidot por Tu· 
"ª''º' Lopes, no domi11Jo em. tarde feliz. 

Ã.11lm. terminou o Concur10 de Cucah, que 
h tc ono love exlroordlullrlo brllhao.ll•mo e quo 
dolxou uüdodc1. 

ANTAS TEIXEIRA 

As últimos provas do concurso 
de Mafra 

Oevid A falta. de espa.;o coOt. quo lii tamOj t d hoJ• 
po~Jemos f .u.er a merecida refereucla l .t 1Utim&1 c.omr•· 
uçõei do V Coocurw Bipico de Aiafn. 

O ndmero e a quatlJ •de doi cau lelro1 lonritot • • 
e.1.cele!ue orpoluç\o, a cari o do Depd1lto de Remoata 
propordoaon,uam. luta .i.01.mad• e m tôJu ••prova•, que 

lntc~~:~:,~'!ir:1~~:~~t(;lo~~~·~~c~:; dois pramrirn J' 
liteCl'I u rf'ferfa.:1.t oo ao .. -.o pe '1dltuno D'll•ero-o procr•• • 
tt.>cn·a Cot.l:tthuído por trh pron•: e ),Jiolalf.rlo du t ·f · 
naoç:a ... , de~hD.t.da a cu ato> Importados 1 . 01rocçl•> Geral 
doa ServlCl>s Pe..'tlirio,.., pau cavalos oadouab; e •J<lrlo 
Jorte d a S1lr.a..., re1.""r'".ula a am.u.o•o. 

Coneia Barre:no e Heortqiie Calado repe• lram a 
•ucalfica proeza da Te.,.J)(!ra, u ·e tb.At:tidc mais d U • brl• 
lhantes Ti•ôrlas • .,.. ,,pectiumeotc no .Ra..o~ e a.o cUalci>t 

J::' J •to a.henta r a actuaQl.O dhtef da11 &fldab , 
quisa Teocedore.. ab .. uloto .. do Y CoDCatto d e )fifi a . 

S .1. prcn'a de'ilin.ad.a a monudu o.adOMll , t·e1aaado 
Ca'f'a1eiro - um uoTo que KQ~t.amo• de •er 1 ca•alo -
CIOO'!t'IJ:'IUU a m. bom percur!lO coa O cl..bf(I• , q ue lhe aa• 
uotiu o i .• lui-u·. l freote d Ã coabedda .loquirJd" th 
q .e o aUero• Guoate montou e que H fnmou no 1 .• 
po11tn da dou~if1caç&o. 

com~:eddf.~~~rº d!rl:~~:ª ;;!~~::ei;:o~i:,~;C:f!d~' ~::· 
•if1çi:,u o 11 P'a1ol' om z" lugar , com 1 "· o ZJA de dilo~ 
reoçÃ. o Reimlo Nogueir.a, em tarde brilhante. cou1a .. u1u 
1) ~.o e 1.• luKaret, com. o '"$ado" e o ºCongo". 

O DaG)•O lla-t iog, no " Uuaco''• t"co.çou a 1ua C-'Jm 
pf'tidora na p r l\'n. de t•Arn.atona•"· 

o CApitlo Rei mão Nogueira r •uhou ~m brilho - •ó 
~lo coosogu.iu o pe rcurao aoUl falta• - a 11 l'r0Ya d ti 
C.-çA'', da-.pu ta..Ja n• quarta· fe1ra, coufiTmaO.do aH fm O 

belu roiultado da v6spera. 
A• du0&'S provu que a chu,-a l~t adiar para a ma.,hl 

~eguiotttt deuoi:ntoa~u: "De• pedfda" e ºSub-~ecrctdrlo 
de .t:-.ta10 d a Guerran (Taça de llonral, fon m IJ:AUhH 

~:r.:'p~'t:T.t,~ ~~~º:!;~ n~:;:1t~f~~f~l'~f1~e!~e~r1::: t~~!~1ii 
vitória nhte Concuuo, além dos ioumero• pr, mJo• quo 
tlcançou cm. tó:ias u prons. 

~llrao.ia Oh'" - outro ºº"º eom. mu lto valor - foi u 
'tC(undo oa • Taça. de Honra•, moa.tand tJ º Abr•ntloo", • 
11P r i11CC!)a0 1 , com :\fora is Monteiro , voltou a brllh.tt D• 
"Ue,pe 1Uda". 

AICm do• oorne" CC)n~agrado ... ctJm('cam a imporº '•º 
v.lor alg11ns CAt>.alefroj; no -Yr>• , de parte d o• q uab oaulU> 
"' a "~rerar. 

CURIA PALACE SPORTS CLUBE 
o r mia Palac:e s.º" ' Clab• ac•\a a. C"•PlttH' • fu 

t . h r d ano• de foad.aclo. !.atxt • • húcladnt e ·• 
4t.1• (om*9orou uta data, "~"* • t cllrlo de ora trabalho 
•&ln• o 4.H o d aN tina feito d r.d• 19i 7. t.: •• roo•I .. 
drio e d o.ao dt 'llm• 1u&a. obu de uyantlo dupoTll.a . 
Pela Carl• th l pauado o• atlllqrH etlci.t de alh•a• 
aod .. lid.ad.u .. hadain.do a.t4 H • HU• 1h dcU .. o d• .. , 
e.aoa. f •t• tfab.Jh.o. N :a elo\orado P'lo •ouo •toado 
c•aat·•Ja Ta• ot'tl da 5 11...-a.. •o•U• el040ieo.ttmeat• o to• • 
Cuda Pahca S oõr-U Cluhie u m fdto. •• tS •ao•, •• 
pr 1 da ca1uo duportiu , com. o olthttiH d.t c• Ju elt• 
... to s de ottaccl o e-atre u ptttou ta• wh·•• aa Cwla 
o .a 4a• p ·r ali pu:se.m, ano • o.o.o. 

u.,,~:,º~: ,!Mkc.do ~':!ª "~~!~~:·.;: :!eu~t::ta;:i:.,: 
a o-rjaofau pro•&\ ~- tA!lu u h oc .. do urlo •••U• 
1.Jm vroft•Hr. l>H• u úaoT tio exultai. d.••P• rto o cro•• 
c atfn aprndf·lo. " - • pltcfaa do CtiltfO tc.ra •• dhalo 
..,••dwo f Pa.rabo- t .. sctltn.wi 'P•n. • pr••lu da aatoclo. 

Ao "· GU dt Al.c-Ua, pnddc.ate ia dh·•cc:lo cl• 
Corta Palue Sport• Club-e, ajrJttt•o• o oftrto dt tio 
carfo•o tra.1-lb.o. baa com.o a •••llllliia..i.e da 1·npacdu 
d...iJut~o. 
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AS BODAS DE PRATA 

do «BELENENSES» 
(Continuarlio da páf(na $) 

O Bel1ae1u11 - elobt irando e1>trt •• ir111du 
- <0nt• 26 6111!1 (otla ordem: Eln•, Matto11 , 
Loartnç• Muciau, Buulro, P1ohol, Lo;o•, Cha· 
moeu, Montemo1-0"'No•o, Romdre1-Cas•le1. 
Gouulo, Araoçlo de Paro. Reptzea-Vlua, C••· 
t1lo Breoco, GelYt-I••, Toaet, Meceo, Br•••· Co
•llhl, Foco, Galmtrll1, Olblo, Faneh•I, Porto. 
Aleeur do Sal, !.•to•bor • Tra .. net ela B· dío· 
~• · Vluu) e 6 dolep,5u (Ch .. ea, Tomar. Luoa· 
da, Vala Pune& do Xtro, Soaul e Srtubal). 
Q a trt dlaor a 6 tio lori• a txp•n•lo do ll l•ne•· 
'" 4a• exf1tea edtptfl• • eaa cm Aldt• ( Moc••· 
bique a Ao;olt), na Madeira • atf no Odentc· 

Sio em n61uro de 49-4 - qahl nulo mil bar ... 
- 01 tr.f1a1 eon4olttadot ptl• toleothldade , 
t~6 tat. dcUu:no, 1 melot plttl no• perlcclo1 ea· 
reoa de Ytloclptdfa b1clon•l. un. Clae fmptt•••• 
u fl;aroa de Joio Francleco, A1>toalo Av1to1to 
de Ctr•oll>o, Aatonlo M,,qau, f,ulo Rodcl;au 
Portlrt, Cobrlta MHll.o, Jooqalm Maulqa• , ti<• 1 
97 tm «buket·bolb, 73 om futebol. 1!3 i•11hoo em 
elcean11&nelu dfVfrtU, 30 ao ehfnC(oill>o, :ili t m 
neto çlo, 24 tm «htndb•ll>, U no otlotlamo, 10 
.... •tennl1• a. meu, ll "º «tuaby», li . ... «vollty· 
h•tl•. i em motocltlfttDo, e um, • b mu1.t1, 1110 
«hotkty» eca campo, na Yela, ba1L.u e tiro •o 1l•c. 

Trh TUH eamptlo nacional d• fattbol (cm 
t916. 28 • 3a) o ama •tnetdor d a •Te~• de Por• 
•• ,.1. (43), o BtlenenH• oatento, alado, tftulo1 
aeehn•h tm etletltao (bom1n1 e •enhou1) • 
cbukttb•ll (t938), bem como ctmpeoaatoe rt· 
i lont l• em qohl tõdu u modalldadu qoe 0 1 

1t at etlctu putl .. m na •etaalldade- latebol, 
•huktt•. •toâ&y>. «ttnaf1• a. mtl•, «•olleyl.all•. 
Glt•''º • «lund~alt• - DfDOI llO eh-. ek•y• •• 
eaapo, dot duport•• thamec101 pobre• •4o!.la 4ae 
• ual•tnt• ••f• pohrc ao elobt ••• 

Por 6ltlmo nllro·u 4a• o Bcleu,.•ea foi o 
•d•eho elabe do contlnta.t• a •hlt•~ o Ultr•M•t, 
ta fln• de Morço e prla<lplo• do Abril de t939. 
l1>do J ;tt f11tr hol • Rahot, Ccublanca e f rs, 
coa a ... •lt6ilH (C. r Fta," O; Ollap!CIU• ª• 
Ra bot, 1·1) •a• empate (Ualoa Mttto<alne, 1·1). 

HOCKEY EM PATINS 

O INFANTE DE SAGRES 
nao teve êxito no suo excur'ªº a Sintra e Poço de Arcos 

QS na~u"~~:,~ .. L~•~,~rda:S-Â~cayj°'u:::;!~~:•J: p~:~ 
Aal. N a f.,mada de tn.aotura~lo, o d.,pfqa• Slatta•Peco 
d• Ãrcol teu matortt atracd•o. cto• a luta entre o• dob 
do Porto, Muunm·•• m•f• ··,oala" (ss contr• 4) • a 
(f;oalldadt do joto produldo foi mtlhor- o ctae •lo 
admira. porQ1H Utboa, com maior tempo de pd•fca, 'tt!O 
etdo Hmprt tuptrlor to Porto. !.•ptra•u a todo o ln.a• 
tanu a dplfca. do• notunbot, cru•. cremo• elaceumtate, 
•lo dtH tardar moho ••• M•t por ora ainda. a.lo io.lhotet 
ot .. ttarat" dt Lf,hoa. com mala c:ond•tlncia tfcsúca e 
Hatlclo ••'• ptrfelto do Jato. 

f "ª .t1ita do Jaft•ft dt S••'fu- 4ftlf ftOt pattUQ 
ama 1qolpa fatft•d• t a -predsar do con.cauo de ttota ••f• mha • ama "•olllllbra•• do ,frapo 4'.a• Ht••• em 
Ll•ho• h6 dois • h& tth ano•· t .c.rto era• Q.m.& ecrol" 
ti• "ftodr·1•• •• patfat alo •e fu d• pi pu• • mlo 
confot•• •dUfo •opalu - ••• hmbfm. 1 n-rdada 4oc o 
•· ttam" nlo d'°º" J& ae(atla U•eirt1a dt mHimento• C(a• n,. IH8'C0-9 foma e O Jnou a CODC(Ufftar, d.ouatt daco 

::::·c~i: ~~=r:.~tlt~'ado~..-t::.••:.r;!-::1~ ~··~::~ 
rttl'" l o e4 ol1>• • daado·lbt o• ar ele c...-lra tta.e •lo 
ut& cuto a • coao ., •fntnau• • o• caa~3c• de Lltboa 
ti• •~•" • hue de aodclade, ua U.Mtbcl • duro .. 
lo1 vftltut ... 

U m HP•Ct•. JIOrf-.i prnaleu •• eqafpa 1 a conccclo 
• a tltul,ltaa doe jotad'o1'.,. r. !uo '- rula~~te de 1011 .. ar, 
t .. to ••I• C•• · a& fpoca. jo .. ••H •a.lt• JN]o ttaa.lt&do'" ••• 

Pod• tn f.hado f•1•dc1ada ao .,fdta11tu aolnu lan
cui H d• H' ttor ncedido croe a. fMilta d• w-l••aa N t°"" ..... •••H l.e\tt... cacuado-lhe• poJflltl latiu. Hu. 
t6'o per t&••· ..-111·•• clar•• .. t • co• o hú ate da SatrN 
' ... •'Uda fO•bta de 41L& foi. falta•U.t j .1YQto.J•• dJ .. 
.... r.,.o, • o• jotador-.•. &foro a clefua. com •opn••do 
• • ' ºkHpcr''. •t•••n• poaca dtddo • a\lalacia dt rdle:xu 
- ,.. o HatUo prttlu do upld':ir •• ant•cfpacio aot 
laac., ... na.•or tfcn.lco 4oa 4 tmportaadulao. Todo 
fuo ufttt na aaforle do• clube• ele U1boa. a, -priZLC'.{
pal•eMt, •ot doft 401 t•Pn•tat.aa a uphJ a.o tom.tio 
a.ior do "bockey'' p ttto•ah-

Dlu••no• C(.tt • Acadfalco 4 melho1'; f aatan.1-
"º,..º' 4 o camsitlo • Aaalr.oo daH tm trh •H.. ao l•· 
lante d• Sa''''· AAaardtm.o•, para •atl• aJ.at&à11a0t com 
"1fftto coabedmtato •• c•U&· - J, M. 



XADREZ 
Dl"'#ftf• d• "ª"'° e. (anto• I /. ''"/'"'"º Jttto6r• 

fod• • corr,.1poD1t•ntia dev• 111er •n.dcrll('&d• 
.1 nona t'""actlº com • nfrr~:ac~a .xa,~ni• 

PllOlll.'f.llA N,• 16 

.l.:AASBODE, <>'9, 

1.0 PRÉMIO 

J. U!DlN 

Soluçao do probltmo n ° 14 : 1. Do 5·d 8. 

O •e•undo trA.,,_lho tln nnn•I problon1ttt• do '-Ã>lmt r• 
voaa t•ml'61n o tema da 1t1ml proia){1uu. /\ ('1lA\O, .. ,1.rn· 
córl•~ (no ujogo np.111tcmto" • 1~ral("Jlfm do Ch3 pntp1>n;lnna 
1) en-.lo 1 .•• Ccl~; J, Jhdt) ª"''tt"(• UírJ, O• m•quinf•n\ol 
d.a rneta~pre.11iflm '1f'~ra • d11 Mterln branC'11, do fhlrito 
efeilo, pr"J'M)rdonam ,,. mato 2. (,;,J, • f, tt,Js, n priml"I .. 
ro por autwp"'llAg<'ni d• 1.Mma (1. ... Cdl) o o 1º1hlnm JM"IA 
tDetma •rt7io ~br.-i o fAu1lo (t .... fh·l"I). A "ari~ntt'l •l"'C:Un· 
d6rta 1. ., ft dA an Ch j())(f• '""'• a('lho. \ ••plorAçlo • 
aeli\td•do do t1u1tae peça• • dlntlnut•. A ru·i·•lu'ilo, ª"' 
Mm qun rn1.d~t1•, 6 f'ontu•ln «"'lllllihud•, 111C'f'lfif'nJo ao 
lr•c°' oh itl .ac1ua1 tio f'n•We .... nd aoa" p.i•. 

llVROS NOVOS 

"MEMÓRIAS DOS OUTROS" 

OS ~ ~01/!~/j,.,~: ~-·~o:f 'ic~r!: • :;; '~: t::,.!;:: 
id.i•'°"• -'•••• '1• 1'•6l1cu •H•mll-lu '10. owtt••~ -

1iracro.l•im• ~/ttr~::itoa Je •JHtdotH Ja rrll• J1 1t•;i:i:e1. 
.Z.'fdu, oultor.,,J"na.olillu• •••••-' Ja Jr1pcrto. t:>•Pi• 
IH •• "º• .,,. • pat"ª'' •o• A11aor. 

01 •1toru con11,cram o J;rro •:••ttllo j e.tulna Jo 
C'1.Jo• • •f't•l•ro Jo ••I• •• ""º n•M'H•., Sda eomo 
l6r, a.lo .6t rldrri4'a •"• •• li ..O• iaeoo "'''"º '" fio • 
u-./o. Pelai,_,., p.j'iaH ,..,,,. ur0 •6110 Jo bot J1•#0•1flo fl•• H iou coo. pr~or - o nl•to te•IJ• o mdllo.r elo•lo, 
poli •i,tlllk• #uc 01 •utoN• • tlnJ.ir•m • fim •• •IH• 1 

Jlttrafr • bem dl•l'Ot'. 
tdirlo cvlJ.J• J• F.·lrtora Mttltlmo Colonl.J. 

A natação portuense em declfnio 
S Ji..t•e ... ••• 4'U• • .a.at•d• ae•'• dJ1J• tem ••t.Jo .,.,. 

t•I• • O melor d1.o.Jo1u~, Jt 6t ªªº' • c•f• Nrtt. ,..,. 
•ctttl••••. taJ-.u, ... l•JTlol Uat1•, ou uurla•O• Jt ••• 
llHrclaJe Je C6SJl"C1tio fuc ddicll•e•I.: ,,oJctl••ru morar 

t. • ctJ.Jc 6,tth.la ,.or •• l•Ne C•t1tlal Je ,,.,. - • 
º°"'º - ,, ••. ••Í>O.t• ... ;. 011 INIAO• ••14nC•l!uJo ....... 
u••u, é o á.:aico #ÍliO •O Jh.1or Ja ,po,,.uLrlo dt•./loa 
••u '"&u as '•!kiu J,. ,,... 

M•I• oa •••o•. • a•t•;.io Pt•tl~•w•lt eDll tlJ• • Nla 
ri&.d,. 06•. '''A l'oz e p.rc li I•. ou puto fl•• o mar 6•• 
alia ao ncut· e •o nl. Nio M u~tc .. t&T••• cz1ttl.i'• roa 
preddo, alo Á•••rl• cotTu,10 ºº' mo1' 111raro1 putlcaJo• 
no •o•cr·•r,.••• no .tradAcoo•, no ~ra•rl• e •umo •t4 "º 
""'''ª' .-.,.a,O#•. '!ttfu 11•J•u-1e, cmbn• e• #1:111• r•J1ulla, 
por la!t• de •JtttttO# º" Jc tuci 'ª"ºª 1tda Ate.1a. 11 .. 1 • • um 
Jú•ld•. o cham•:lo • horror li álu• . . Vu1a afona-A' •nu, 
1ort•nto - um ''""Pº Jtt i.lJlp/Ju.ot lao,0;1.·•~ n• c1e do Jt 
u• '"'-"º Jc PTGt1ai1tt:Ja de ªªº''º• tfu•, u:1ut ••• em J,.. 
l11•IÃ0• 11r,1lco1, tê•c, eom• rncdid• prlmltla, • l1utal1rlo Jc 
Htolu d• apreaJi1•1tm • Jc aP<trlciçoutic 1to Ja moJ,.11. 
d•d~ cm ttu.úi t61u-ae tHlo cm t61o- •• ruaJu ll.1•l•I• 
e 10a,Jtlm,,. a horaaJirr•ru•, d'ttl.• m•ab.1 at4 • tarJinli•. 

E11tiio, •nlm.,·•m-1e •• ªº'"º pula• com nttt~i•u f•· 
/an'u J• n•J•JorH, Jurant~ -.iria• «oocu, iomo nunç 1 •• 

tlrilt• •11(0. M•• o lreaezl- pro.luto ela nO••• rnfdJlon 11/
da/e, ttuern ubc 1- 11elo • puur; o biblto ela /r 11•1/,r 
par• o rio entro11 cm Jccllllo. CoinclJI,, l1rc eom ro Jtt J ... 
lfnterctH, por 0•1tc ela oop.l/1,iio cltallna, eom o a/ro11 .. 
samt>ntl> d•• •ttl11iàadu dircctl•u d• J'up1ctl•• Hacd~çJo 
rt,lona/. Por /alua de <l~•M orffatHUfO,,•nl•H•e, olldal• 
mente, H pro•u J111 cocnpctiç6u n1l11n•i•, J1 4utm DU· 
mlt·H• º" er/•.••• pro•u e.rtr.a•c•mP•On11tot, • n•hrMo P'-''• 
lt;Hn•c ~atroa • clt'cllnar - e Je tio •••11,u.Jora /rima f/IJ• 
•• alo 16uc • accao Jo Galito• d• fo• a Jo GtmP•• ,J, Pro· 
P•4•nla 4'• Nat 1,l,,, actuf/., ori•niztn,/o "'º"" pua lillaJ"' 
a l tta P•U nio Glitlot n• Auocla,lo R~glonal, t1tl•ma1 
P.lltedo u121• l:poca latcira sem que •• nou11 rn•/111 .ea an/. 
ª"'"m• ••• qaJ a.J ma.rJaru u ettc4itM•• J •ul1l lio cn• ,,,,., ..... , .. 

Nl.o poclcmo•, 1101taCf(I, J/.,t eo• al>JI ua '"' • ,. ... 
"~" pol'tcrta• c.Jt ·•a b:1.;a"1a ao ortrad•!'J'JO J• /tJ '""'º' 
ano• atr..it, N10 I l.•.1• Jflç/ioi.> epare<:c" à~ po,.,eo • •tcri. 
t~ou-•t f/Xtr•<HJuhl•mtnte c•t• ipo.:e, ttl•• u••c• JJ r6 

PO•tu. 
l!, • prcpluito, Jtb1rau ~•I a.rt•iuJ•• •14umu ••• 

/,.,.,.._. l/uc oni••• • u~ rz.Ju!flnrc 11 A. P. N.r •/.io 
ti•• fl•t' a "'ºª'"«' ê • eo~•• t"''.:u J• ., entre ttr • Ot• 
'60.b•o ntioa11I • ia.Ji.,,JJ~,.,. f/111 Jateoo~cuia • "'"'"° 
m•l6. t •r«i.to totl/Ur t• Ia.&. Je ~•nl• 41• a lt•hfh, 
eml>ot• tendo rú6!1co. a.io ,.,. 11~•itt••t 1ud1a1, uf.. u 
J ... lill•t'ff• • l::a·c.ri.a.cs. N•J• me;.t, Por;,_. 1 º'"••· 
•• 11c Ji/Jcil JirlUr. O I o u "''° fac H apoJru J~ 
;luta o maoril'cr e ll-..•• ""º• j l1eot1 de or••ah1no• com• 
Utu. l? t.J.lo .e ean.11r: o 11.;,, e a 6ol1a •.• • 

~ • coa~l.dr •lfrmo,. •ioJa' •Sl•t~ •• •ttJaJrlra••"''• 
abortc-lJo iotG o 11ae •• • .,, a puur. foi u•• •lta&(lo 
àoulHl cn•J• .1 °""'ªº"· 

«!tt•oelre Jc ,.ir J~J,,1 NJo .tttl. 31a ••• t.J.,,., • Srr/. 
nua Aar;Jo ua apl/o em forma"º' -e1rolut0 tal~• crua 
uta crln ld"c monu4tin••· .Por- aha a.lo tufa '~~uJo o 
atC" COllCu.rlO, •Ptl•r Je O tt• 10 .lf/r po~co. f t •1!101 

ll~•rarao• moeo aui•. Ma• par• o aao, •n' puct•o 4,,., 
• ttuem /Ar compete, oHe- • tt•PO ••'• a41tt·rJo o lar• por 
•'• o Q'(AI tl•e.ram tNlo •tltthmo 

/!, Ct'lmo c•t• fr .. a acl'Ye m•r••illu11arncM• para f.dur , 
oaJa ta•I• •crtaccntu••O•.,. 

nr F6brlca dtt Fiação e Tecidos Finos 
A mo/1 lmporlant• F6brloo PortuguHo de linho poroºº"' e bordo1 

EMPRÊSA FABRIL DO NORTE, 

r 
SENHORA DA HORA - TELE FONE 12 - S. H. 

Á v.nda em todo• o• GRA:-;DES AR~lAZE:-;s de Junto e ooa 
bone eatebelcclmeotoa de venda ao público 

A linha que mele ee vende por er 
a mala económica - COSTUREIRA 

Linha em carroe, tubo• e noveloe Marca Relógio - Algodão 
pnra allnhnvar - Algodllo de pauajar 

Marcas 
TOURO SEDALINA - BOUQUET 

Cl\.OCHET - 1\.ENDILHEll\.A 

fDedlr ••r"nP,.• •• Unha• da 

FABRICA DA SENHORA DA HORA 

I~ 

L.ºA 

De semana a semana 
Começou o futeboll 

P '.~:d:r~~trr~ion•t ::pre~~:::~º:'•pri:i!~r':°d~·-~11';~ 
dt=i j ,to•, um t•6rt..r~alpctroa. ~e o inter6ne e1i1tia ~· 
J!t:lo f•cto de começar o chamado do1J)Of"t0-rei. o 11:.ic.1,. 

:: ~~f:P~1~f.°dr:~~~~1• ~~T~:::r:1~·.'::. º~c=:0i: ~~~i~ 
'loHdos pela bola. t ·urdado q11e, num ~m•,.;.o de 6pou, 
º• rru1•0• n.lo podem 11pre.enut o melbt1r conjuoto e a 
111e'h"'r têc.u1ca • tllH, •l'oar díno, a anbtlad& m..aroou 
pf'Ja quant1da'1o. ~m e rc<tal do campo H1gue1rista.. 

t. c:t.fu J ara vat•cla1n•1 mu, •e.ra.o.do parec•-• • 
.er ,.~•dalf,. udo quanto ae diz-a luta vai aer reahida. 
baTaodo atu quem •e •cufeith p.ara dl•putar o tJtulo ao 
n~·••n i1mpt' o F. C do t"õtto. 

Handboll 

cAmJ•t;•~~11tn •;;;i~~:.l ~e~~ftl1nicf::.~:•:• 1~º~:U~au~~br~ 
J.ituro VNifka·ac, par6m, cà data em que e•c:r••omos>, 
quo 11ll11a. •o 101. alu 'a nll aentido d a dn eomt ço l aoçlo 
u•nclativa. O~ jr1rn11,i-1 di,rloa detUa cldf.de tem.-•• re(e
thltt ao 11 .. 1un10, ch~rn•ndl) pata o caso a ateoçlo de quem. 
do diroltu t.lo r. 1 de hi:to, gravo, poh; pod~ cauaar drio1 
t mhau1ço11 li" r••t .. ntca competiçõe• oflcla.11. ao o ca.m 
l'ª''11•t•l rr.1hu1al ollo '6r inlc1adu a tempo e hona. 

to!lta!1~ J:1~l:~:udo 1J!:i!t1ettr"eªh~ ~c:u:,~=~.~cp~::1!°!~= 
\'f'r h1d<1, ("fllQ 'Vt•ta ªº' umr6()tiõlt<l:t oa.cionait nlo "'' 
•lat• .. f' O CU•I Je, f'••f PC&'liJC:tOCia, C)t 00bl'>a C.1U~09 dOÍ• 
s:em de patrltlp.t 'lO torneio m.i."timo, pt>t &1r11so o• com 
(lt-tlç:\ri rrr1onal 

Ambiente sombrio no cbaskelball• 

)faotetn·•" o o&Jo1a q'-<l au1e• DY. o011•0 cbaskeo. 
'-'om dlreeçlo~ a t rr•Diz~ de uma eomtu.ao adau 

a.lstratlva 1•1111 •ofndf) •'riu coou..raethde, • .\. dffieul 
da 1~ de ubtooç.\o de ade.6c-s tem p,-otelado - e Ct"ntlou.• 
r• a 11rglelu a solw(h de um prvbloaa l•tett.to. 

() certo t que dere a.ch•f·U ama '6locto pau U!t 
dfHc mo Cà>o, um m•i~ demr ru. Quanto m.a.is tarde 
f6r e~ouada.. 1ui• prrJ d1car• • np&o.lo d~ modali 
d.ade. qJ.10 la b.oçada ND ca.11uubo t'ltelen1e. Coo.ia-no. 
que -.. ... •Ido CODTid.adu drlu 1.ndl•iduafü1a.des pa.n 
anumo carro• aa comb:U.a admi11f:Jtra11~a. ma.1 qo• at· 
,.sc.u•aram ror e11e u1.1 aqulo1e motivo . Claro : TÜ"&a u 
•barbaa do wfllnbo a uder.. wo 

0 q ~~~·.:t~p=-:.~J:.~~!: crl!ti:i:rº',ºc!~·.~-::,~:1!.!d~ 

Umo feito no Vosco da Gamo 

P .\HA dhlr 1huiçto de dtnnu medalho: ao• pr.atlca:o 
tu do .ll&d:t-tbalh que malt H d11tiocujrao:a oa dl· 

thu 'f'OCª• o Vasc•1 da Vama levou a efeito om. al:oOQO 
d" co1.1f11tetnbaç.M entro o• a.t-us joaadoru, para. o qual 
Jul C(JIH Ida.da a hnpreu ... t.1te almoço te•e, como cunho 
&spec1.1I, o lacte\ de 1e não .iceharem loscrlç6es para o 
'JCAJlt I IÓ \lJm&ram. parle'\ nele &ll peUOH di$tlD1'Uidt.a 
c111n o couvho e-.yiecial da dlr«!-cçlo •a.caio•. 

Apó11 .- t'mflill• •enida prJmoro11o•o:i-onte e de aeeo-
1uad•1 cunho rel(lmiall•t• - o 001so amigo C coohe-efdt'I 
J•1rnali•lA J1>-1qulm. Ah·o• Tohein. falou aos • 'oub ra-
p1t,l!lH. foi uma e'"plendida oraç\o1 de focltamf\oto e ea 
tranh••ln c1nlnhn pelAt col1.:a"I do Vuco. de civismo e 
,., luc•ç1o do111101·tlva. Alves "feh.etra cODl'ltruiu maft um 
tfe«r•u 110 ac11 J11h6r de prop~gandl1ta do deiporto. 

\>roCo•leu "'º em n«..aida à df1ttlbtdçào d•• medalh.at 

11.:1':º l~erl~:i~a~u :: .. ~~;~ e;~e;:~:l dlt ·~~:s~ ~!eg:~~:~f~ 
ilaquelo oono cole,• e activP prealdf'nte do clube, se.a.d~ 
10<.ln• º' r•rom1arl(ll apl1ttJldo• calorosaml"llte. 

No l111al, o em •a:r•d~imeoto l!s pala·nas amlcu d l!I 
J, A. J"ehelra "º' •r.11.pat~• do.$ jor1u.i1• , (.alou. em UOID" 
do" J.,roall"'"" pruent~•. ~ no•'º c.atDauda. ~iúio A(ou-
101 rfl'preaeataat• d .. cStatUuwn • .i:1• capital uorte~ba, ~uc 
bordou d1•erau coo11deuÇ"Ol'll !i6brc a acç.\o de.sen.~01"1da 

r::; •. ~·:·~: ~~ir~::n:.:~!:::rli~7::. ~&~~~~~·:t~~~ '~: 
d•~:,~~~;::t·~~:~1:.!11::C:~c~~~:.;. sA aleiria. ter. 
"Gtinando r,9tro Tina do forte c.:itu1b.mo e de coohan';';l 
no 1 .. 1 ~ da• corH •H.C.l ~H. 

Daniel Teixeira 
Olklna ti• t4/ftrlft delpOrffro t/9 &o.to 
l1ptt1ofuoda '"' t~dM oa •rl~o.pa:ra 

:;;:;;j,,"'no -. c:,~:.~d./, i:.'~: 
'•'•'••• 3 9791 
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OS JOGOS • DO CAMPEONATO DO PORTO 
,. 

., 
AS NOSSAS REPORTAGENS E TRICROMIAS 

C..0 -dll•lll, Jllll~•n ....... ,... ............. -

SPORT CLUBE DE VILA REAL 
betll CllllO o ........ da .... c9e....,. ..... -.. ,,,,.,,.. ....... : 

UNIÃO f. COIMltA CLUBI! ' 

~·~·=~.,=== -r=-=~=-~-.:ir::~= .......... 


